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EL MANEJO 
r3E INGLATERRA 

El 
l ia . . i ' i 
d a >iií I 

¡<Í!),tji.; lutsia a l io ra 
Hííé. de él. ¿ ( 

IL PELIGRO 
•.̂  -̂ LOS NEUTRALES 

COMi- 'LETEMOS 

L A O R G A i N l Z A C i Ó N 

<^V e C- í>i r e i g é . M r . j-'.sq'iitl'.^ 
• -ii!-.,' í'ii f i i.VirióuiLdi,o d e id >,üira-

oa í l i c íü üui'oiieü d.<3 aig 'ún iás ta -
pcmiaü t í c ido aptir-

la! es feM» tístado.' F o c o s 
scii j'M q.i.í t-n i 'Juropa a ú n p(;i.'Ji)ane('';u 
H'í í t i u l c á . lo,- nai-50s c s e a u d l n a ^ x s , lus bal-
káfli üs y Síspaña . Ue a l g u n o s tk' el los jif-
Híibf p()ií:;ÍN'tiOí'nte q u e pt'rrí!jn<'i;«r;''U 
üt'uu-ii'a-B; oírotí. eu ei eaáo de l a n z a r s e 
á la ícucrraj no lo h a r í a n , , c i e r t a m e n t e , 
eu í a v o r (i<; la raúiliple E m e n t e . S o n , 
p u e s , laii e i /ü tadüs ios qiio h a n p o d i d o 
s e r y lud i i l c s p o r Mr , A s q u i t i i , fjiic. s i n 

, q u e sen' HUCHIA) deseo l l eva r la m á s rní-
•nima a l a r m a á la o p i n i ó n públi i -a . y .juz-
i g a n d o q u e os ais íún E s t a d o h a l k á c i e o el 
q u e i¡a de i n t e r v e n i r en la a c t u a l con t i en 
da , s e g ú n M r . A s q u i t h , c r eemos u n d e b e r 
l l a m a r l e la- a t e n c i ó n sobre l a s a l u d i d a s 
p a l a b r a s d e M r . A s q u i t h , p o r si, como e s 
püsiMe; se h a r e f e r i d o á E s p a ñ a . ' 

' N u e s t r a s i t u a c i ó n , r e a l m e n t e , es poco 
, t r a n q u i l i z a d o r a . E l G o b i e r n o a c t u a l n o 
;• ofrece g a r a n t í a s suf ic ientes d e q u e l a n e u -
i t r a l i d a d sea m a n t e n i d a ; el G o b i e r n o de l 
c o n d e de R o m a n o n e s , q u e se a n u n c i a p a 

i r a fin,de a ñ o , c o n s t i t u y e u n p r o b a b l e .pe-
' l i g ro d e q u e E s p a ñ a s u f r a los horrorcí? 
y r u i n a q u e t r a e r í a a p a r e j a d o s s u imter-

vyenc ión e n , l a g u e r r a e u r o p e a . A s í , p u e s , 
í pe l ig roso es el m o m e n t o a c t u a l y m á s h a n 
; de ser lo , los v e n i d e r o s . 

D e l e x t e r i o r p u e d e n v e n i r se r ios g o l p e s 

I PALABR A-S.. .,. 
SIGNIFICATIVAS 

! M. A S Q U I T H E S P E R A 

j Q U E A L G Ú N E S T A D O . H O Y N E U T R A L , 

T O M E P A R T E E N L A G U E R R A 

! ¿A QUIÉN SE REFIERE? 

'•Le Mat in" publica e í s lgpiente t e l eg ra . 
ma de i»ondres, . que sub rayamos t a i cua l 
viene en el" d iar io f rancés : • ' 

" E n ía C á m a r a d e l o s C o m u n e s , m í s t e r 
Afsquitb, a l - d e p u s i í a r el p r o y e c í o de &ré-
di l í . s d e 150 r h i l l ó n é s d e l i b r a s ' e s t e r l i n a s , 
d i jo q u e és te e l e v a r á el n o n t a n t e a c t u a l 
dol a r o fins^neierq p r e s e n t e á 650 mil lo-
irt.s, y el m o n t a n t e de los c r é d i t o s vo ta 
d o s d e s p u é s d e l comienzo d e la g u e r r a á 
LO] 2 íi-iillones d e l i b r a s e s t e r l i n a s . 

EL CONFLICTO 
MARÍTIMO 

HAY ESPERANZAS DE LLEGAR 

A UNA FÓRMULA DE ARREGLO 

DE MI CARTERA 

' C O N T I N Ú A N L A S G E S T I O N E S i 

NUEVA CONFERENOA PE LOS REPRESENTANTES 

DE LOS MARINOS CON EL GOBERNADOR 

. •••• B A R C I I I O N A ' 2 3 . 

El conflieto. marítim'o no ha variado en 

lada, y la situación continúa siendo ia misma. 

LOS MARINOS 
MERCANTES 

CRÓNICAS SOCIALES 

JUSTICIA ANTE TODO 

FORMIDABLES 
COMBATES ENTRE 

En la t ranqui la superficie de la monótona 

actualidad veraniega se ha formado un ba

ílente remolino de protestas , cuyos ecos viri

les y rudos llegan á l a corte impregnados de 

sales mar inas . 

Son los t rabajadores del mar , son las va-

D u r a n t e e l día de hoy los marinos no to - • ^ieates. y sufridas tr ipulaciones de la flota 

marón ningún acuerdo. ¡mercante de E s p a ñ a los que, creyéndose asisti-

Prosiguen sin interrupción las negoeiacio- *^os Por la justicia y burlados en las que ellos 

nes encaminadas á hal lar una fórmula de J"zgan razonables aspiraciones, se dirigen • a l ¡ -

I 

EN LA CURLANDÍA SIGUEN AVANZANDO 
LOS ALEMANES, QUIENES f 

COGIERON 6,550 RUSOS PRISIONEROS 

EN LA ORILLA OESTE DEL VÍSTULA 
¡LOS MOSCOVITAS HAN EVACUADO VARIOS PUNTOS 

K s p e r o - ^ i i j o - ^ u 7 e r t o s ' n u e v o s e ré -1 arreglo, y aunque nada se ha adelantado hasta País, al Gobierno y á la Prensa solicitando 

ahora, existe, no obstante, la creencia de que "^ todos el apoyo, 

se llegará á un acuerdo que sat isfaga todas ' Píntanse los marinos, al catalogar y hacer 

ias aspiraciones, evitando de este tnodo que PÚWicas sus presentes cuitas, como otros lan

íos marinos se vean obligados á declarar el « s Prometeos encadenados por el J ú p i t e r del 

d i t o s nos c o n d u c i r á n h a s t a fin d e Sep-
tiembi-e, L o s gas to s d i a r i o s d e la g u e r r a 

I p r e s e u t a n u n a t e n d e n c i a n a t u r a l a l a u -
[ í»fp,nto: y a d e m á s , el eap í t i i l o d e los p r é s -
I t a m o s á los a l i a d o s p o d r í a i g u a l m e n t e 
I ac rece r se á consecuencia dé la adhesión 
I á n u e s t r a c a u s a d é E s t a d o s q u e todavía 

no h a n tomado parte en la guerra." 

* — « " ^ ! • mi l i i m i I, 11 I ' < ^ " I " ' - I — i . i i I — — ^ — M » . III • — • l ^ — i . i 

'NO'HAY SOIitTCIO?í ' • • 
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LA HUEL CADE RE US 
SEKVICIO TELECSRAFICO 

BjiBOELoisrÁ 23 . . 
A pesar de las muchas reuniones que sin 

interrupción celebran los representantes de 
pat ronos y obreros, siguen el lock-out y la 
huelga general , sin que se \dslumbre una so
lución satisfactoria. • . 

Esta eircustancia, unida á la gravedad, que 
, en sí tiene el actual conflicto, hacen que se 

. c o n t r a la> s a l u d d« E s p a ñ a . M á s a l l á de . iaeent i ie la preocupación de la opinión pú-
',las f r o n t e r a s d e b e t e n e r p u e s t a s u a t e n t a ^ blica. 

i m i r a d a la o p i n i ó n p t ib l iea , q u e se fija, t a l 
' v e z e x a g e r a d a m e n t e , . e n sucesos y d i s t u r -
. bios , como los r e c i e n t e m e n t e o c u r r i d o s en 
r B a r c e l p n a , d i g n o s d e la m a y o r r ep roba^ 
i d o n , p e r o s i n o t r o a l cance q u e el d e m.e-
jas cues t iones de pol ic ía , e n las q u e se h a 
i p a t e n t i z a d o el a b a n d o n o e n q u e t i e n e el 
í G o b i e r n o los serv ic ios d e p ú b l i c a v i g i l a n -
,eia . N o creemos , t a m p o c o , q u e t a l e s de s -

' ÓJ-denes sean p r e l u d i o y como t r a b a j o s 
¡ p r e p a r a t o r i o s dtí u n a n u e v a semoHa s>in-
¡g r i en t a . Los fo ra j i dos q u e p u e d e n r e a í l -
•za r esos d e s m a n e s s u e l e n e s c o n d e r c u i d a 
d o s a m e n t e s u s sÍ!iif»{jtros designiofí, y en 
,1a ocas ión p r e s e n t e se h a b l a d e m a s i a d o d e 
ellos p a r a q u e l l eguen á se r r e a l i z a d o s . 

E n c a m b i o , es m á s q u e p r o b a b l e q u e 
en sec re to se es té l a b o r a n d o c o n t r a l a 

i • n e u t r a l i d a d ; y si los a t e n t a d o s e p n t r a 
élia, p ú b l i c a m e n t e comet idos , n o h a n h a -

' l l ' ado; a d e c u a d a y .severa r e p r e s i ó n en el 
• G o b i e r n o , á . p e s a r , d e . s a b e r és te q u e ' p o r 

ello l a o p i n i ó n l a n z a r í a : sobre él a c e r b a s 
; . ' c ensü rá s , ' j cómo h e m o s d e confiap e n q u e 

Anoche, los representantes de las Sociedí-
des obreras, reuniJos, acordaron que los obre
ros vuelvan al t rabajo en determinadas fábr i 
cas y talleres. 

E n cuanto á la Tabr i l Algodonera, que fué 
la que originó el conflicto, sus operarios per
sisten en la huelga, negándose de un modo ro 
tando á toda transacción. 

paro. 

Los m.arinos guardan una actitud eorreo-

tísima, y e n ' cuantas conferencias celebran 

con las autoridades, se conducen con cortesía 

irreprochable, limitándose á la defensa de sus 

intereses. 

A últ ima hora de la tarde estuvieron en el 

despacho del gobernador los representantes 

en ía Península, 

SALIDA DE LAMACEE • 

LABACHB 23. 

El general Silvestre ha embarcado' en eí 
crucero Mema Eegente, el cual zarpó inmedia
tamente con rumbo á ia Península. 

La., despedida t r ibutada al general ha sido 
estruendosa. 

egoísmo á la roca de l a explotación más 

inhumana. 

Y en razón de • " 'es injusticias y como re

curso supremo frente á sus burladores y opre-

.:oíes, los marinos esgrimen el a rma vindica

tiva de dos filos: la huelga general. ' 

Curro Vargas, p a r a orientarse, ha querido, 

ame todo, conocer en síntesis los fundamen-

de loa marinos, celebrando una nueva confe- \ ̂ ^^, ^^ «^^ demanda tan enérgicamente man-

reneia con el Sr . Andrade . tenida po r los marinos mercantes españoles. 

'Esta noehe se reunirán los asociados en ! ̂ ^^ 1» q"e Curro Vargas h a escuchado hace 

el local de !a Asociación Náutica E s p a ñ o l a ! ' " « « horas de labios de uno de esos marinos 

con objeto de que la Comisión les dé cuenta | y ^^^ llamamiento que la Federación Nacional 

hace á todas las fuerzas vivas del país , se 

puede formar el siguiente índice de razones : 

"Todos los obreros de t ierra—afirman los 

marinos—tienen reglamentado su t rabajo . 

Nosotros no tenemos horas, ni domingos, ni 

tregua en nuestra labor, extenuante y recia. 

(Cuando no luchamos con las olas, t rabajamos 

en las operaciones de carga y descarga i 

Carecemos de Montepío. La lej^ de Comu

nicaciones marí t imas nos concedió el 4 po r 

100 de los millones que ganan los navieros. 

Ese 4 po r 100 estaba destinado á la creación 

de las gestiones practicadas. 

^0 fío ¡as ó® €?oríugaí. 
~ 0 — • 

SERVICIO TELüGRAFtCO 

'ASALTO A UNA BED ACCIÓN 

BAD.\JOZ 23. 

Anoche un grupo de par t idar ios de " L a 
hormiga b lanca" recorrió las calles de Lisboa 
en au tomóvi l^ , sembrando la a larma á su 
paso, pues iban d isparando sus revolvere.' 

Encamináronse al antiguo edificio de Co
rreos, donde .se halla esiablecida \A redacción 
del periÓTÜco Lo Vctyuaríh'a, en la que pei'e-
t r s ron t-un¡ultuosamcntc, pract icando un re
gistro j i a ra ver KÍ encontraban a! director del 
citado periwlieo, TX Pedro Murella. 

Como no le hallasen. las asal tantes marchá
ronse, prometiendo -solvar. 

?p dice que ei asalto de la redacción de 
La Vangitardia ha sido una represal ia tomada 
por Leote de Regó, jefe del movimiento del 
14 de Mayo eéiítra dicho periódico, 

t o s revolucionarios del 14 de Mayo proyec
tan realizar una manifestación. 

. — H a n roarc-hado hacia el Norte fuerzas 
d e j a Grnardia republ icana ante el t"amor de 
que se agrave el conflicto all í planteado. 

t>a t enaza q u e se a b r e de j ando e n s o c e n t r o á Varsovia , c o n t i n ú a sn movt. ' 
m i e n t a d e c ier re , de u n m o d o i r r e s i s t ib l e . Oont inúan los comba tes en C Ú R , 
l and i a y en l a l ínea del Narew, a l q u e se van ap rox imando los a l e m a n e s . 
E n l a c i t ada reg ión s e a p o d e r a r o n a n t e a y e r los a l e m a n e s d e 6 . 5 5 0 m s o s y 
b a s t a n t e mater iaJ de guei-ra. Ei» a l g u n o s p a n t o s de ! 'Vístula, los m o s c o v i t a s 
h a n evacuado l a or i l la Oes te . E n t r e e l Vís tu la y ©I B u g es donde s e esfcia 
l i b r ando los m á s fo rmidab les combate* . Tos riisos, fégiín d e d a r a n s u s 
mismos enemigos , oponen t enac í s ima res is tencia . Ktj ©bstante, a l emanes y 
aus t r í acos h a n r o t o las l íneas n joscovi tas en »arios p a n t o s . E l comíunicad» 
a i í s t r iaco ci ta , á é s t e respecto , l a l ínea q u e n n e al S u r d e íwangoiwJ , r o t a 
á. a m b o s ladios de la c a r r e t e r a BadoW-XovoJ l Iexand i í a . Ea. i a l ínea d t í ®u^. 

se a t r i b u y e n éxi tos , a s í los rjjsos como los aus t r í acos . 

•O- E n I t a l i a va ísdquir iendo l a l a c h a m á s enconados ca rac te res . Stn 
embnrgo , en eí f ren te de c o m b a t e n o hay modif icac ión sensiWe. 

•O E n F r a n c i a se l u c h a en los S-Í • ''•.-> •••(^mipre, y l a sitiiaclón. es to** 
m i s m a d© a r í e r i o r e s d í a s . 

6.500 PRISIONEROS 
ElSf CURLÁNDIA 

PCNT-A-MOüSSONv 
BOMBARDEADO .• 

LOS RUSOS HAN EVACUADO 

LA ORILLA OESTE DEL VÍSTULA 

LOS ALEMANES SE APROXíMAM 
A LA CABEZA DEL PUENTE DE VARSOVIA 

SEHVJCIO EADIOTEn.EG.RAJlCC» 

NoEDDEicH 23 (11,20 n.) 
Como consecuencia de los combates que se 

desarr0llan en Curiandia, fueron heehoá p r i -
apodtí 

„ . . , , , . , , , ! — ^ n Rocío explotó una bomba, siendo de-
Miles de españoles y de moros le aeompa- .^gj^j^^ p^ , . j ^ p ^ g ^ j ^ ^^^^ sospechosos 20 

liaron hasta ei muelle, dando esiruenoosos • j¡j¿|yjjjj,ipg 
' con ene rg í a , t i n o y a c i e r t o d e s t r o c e c o n - ' vivas, á los que Silvestre, conmovido, daba 
i J u r a s y p l a n e s u r d i d o s 6 0 ' l a s o n i b r a ? l ias gracias. 
I Se d i r á que , a l fin y a l cabo , e l se i lo t I -^"tes de abandonar esta zona, el general 
i D a t o es tá d e c i d i d o á q u e n o se s a l g a d e P^^ü^ó una alocución á las trop as, diciendo; 
: , la n e u t r a l i d a d , , s i q u i e r a l a m a n t e n g a con , " ^ . ° ^ ^^'^^ decreto de 9 de Jul io S. M. se 
^ a p o c a m i e n t o y d e b i l i d a d . M a s i m p o r t a i , f '^ ' í" '^ ' ' *io"ra™e nombrándome su ayu-
. ,adver t i r q u e . s u s g r a v e s d e s a c i e r t o s e n u n a ' ^ f p . J l ' ^ - T ^ ^ ' « f ^rtuyendome en el mando 

• ' A T- ' -I. • "® "^^^ terri torio el general D. José Villalba 
porc ión de cues t iones q u e en a n t e r i o r e s ; AT opnf,rn,.m£> ;!„ ,,5= f lí • , . ' 

• j - , , • i ' f • 1 i-¡-' -^ ' • ^'^ separarme de vosotros, que baio la mte-
, d i a s e x a m i n a m o s , e s t á n l i ac i endo d i f í c i l s u Hgente y valerosa dirección de vuestros iefes 
S i tuac ión ; y si t a l o c u r r e y s u b e a l P o d e r ; y oficiales habéis coadyuvado eficazmente á la 

•el conde ^de R o m a n o n e s , e l r i e sgo q u e i difícil empresa que me encomendó en África'• Colonias 
. 'ísmenaza á n u e s t r a n e u t r a l i d a d es n o t o r i o ; el Gobierno, facilitándola con vuestra abn---' 

; gaeión y vuestro patriotismo jamás desmenti-
' do, ^experimento el dolor que destroza el co-
. razón del padre que se ve en la dura necesi

dad de separarse de sus hijos cuando las cir
cunstancias le obligan á cambiar de nimbo. 

_ Al , abandonar terr i torio p a r a mí tan que
rido, en el que tengo puestos todos mis amo-
res, siento la amargura del labriego cuando 

—Según las últ imas noticias recibidas de 
Lisboa, Alfonso Costa continúa mejorando, 
habiendo podido abandonar el lecho. 

MODIFICACIÓN MINISTEBIAL 

Por , v i r tud de la modifleaeión ministerial 
que se p repa ra , el Sr . Castro , además de la 
Presidencia, se ha rá cargo de la car tera de 
Marina. 

Al Ministerio de la Guerra i rá el Sr, Mor
lón Mattos, y el Sr. Rodríguez Gaspar al de 

' y g r a v e . _ 
, ' Lía a c t i t u d d e l c o n d e d e E o m a n o n e s , 

d e s d e el p r i n c i p i o d e l a g u e r r a , es p o r 
d e m á s equ ívoca . N u e s t r o s l ec to res cono-

, cen el j u e g o q u e el c o n d e h a v e n i d o h a -
' e iendo , y a i n s p i r a n d o a r t í c u l o s al iadófi-
los cuvti r e s p o n s a b i l i d a d ha e l u d i d o a n t e 

la r e p u l s a d e l pa í s , y a h a c i e n d o d e c l a r a - : abandona el t e r ruño-que t rabajó é" hizo fér-
c l o n e s ' n e u t r a l i s t a s q u e c o m p e a s a r a n l a s ! t i l regándolo con el sudor de su frente. Pero 

DEL. FERROL-
SESSSííL.TO'EQHArico 

j , , r , - , „ -,_ \ sioneros aver 6.00O soldados rusos, 
del Montepío, pero alqunas Compañías non \ , , 3 ; , , i , ' 

•̂  ' -̂  ni- - I i 'sndose, además, los aiemanes, de t res cano-
no hay ta l Montepío, por .0 j ̂ gg^ muchoá « a n o s de municiones y t o m o s de 

oto . j canjpaña. 
Las t ropas a lemanas se aproximan al Na

rew y á la cabeza del puente de Varso
via, 

Los rusos han evacuado la orilla Oeste del 
Vísta la , desde Janowiee hasta Granicie. 

E n t r e el Vístula y el Bug, los austro-ale
manes, á pesa r de la vigorosa resistencia 

lo niegan y. 

wto. 

Al t e rminar ia huelga de 1914 se rio.=i p ro - ¡ 

metió formalmeide, solemnemente, ro tunda - ; 

mente por el Gobierno reglamentar nmystrp' 

trabajo, Immanizarlo y constituir el Montepío. 

¡Promesas y promesas! . . . E l t iempo ha pasa

do y nada en absoluto se ha hecho. ¿ P o r 

LOS FRANCESES RECHAZADOS 

EN SOUCHÉZ Y EN MUUSTER 

q u é ! Porque fuertes l igaduras unen al Poder I f?"«»** p o r los rusos, lograron romper s p 
, , , . , . , " - -, , , i lmeas en v a n o s puntos , obligándoles a ra 

publico a esos otros ]>')deres de las g r andes ' , -

casas navieras, y ' no es lo más adecuado y 

propio p a r a hacer just icia ostentar l a . repre

sentación ñ£ una de las partes como abogado 

ó como consejero. . . 

En resolución, señor Curro Vargas t No vol

veremos al trabajo sin que se nos conceda 

clara y eonoreiamente, sin promesas, sino con 

hechos, el Montepío general náutico p a r a ami

norar las tr is tezas y el dasvalimiento (fe 

nuestra vejez, y l a reglamentación del t raba-

t i rarse. , • , 
liOs rusos tuvieron enormes pérdidas . 

' •Eíí.O.EME.S V I C T O R I A S 

A U S T K O - A L H M A ¥ A ^ 

P O L A 23 (1 t.) 

Comunicado oficial: 

EH CONFLANS HA SIDO 
DESTRUÍ0O UN AEROPLANO FRANGÍS 

SERVÍOÍO SADIOTELBGEAPI0O 

ÍÍOBDDEICH 23 (11,2® S,y 
Comunica el Gran Cuartel gese ra l aJemáe 

con referencia al frente oecideatal que duraB'* 
te la noche fueron rechazados vai'^os ataqnes 
que, con g r a a a d s s de Biano, intentó ei eDemige 
al N'orto y al Noroeste- de Soasiiez. 

>•'". la Chiimpañfi hi'-icron' loi <iü<5HH!.nes 
explotar ex/n éi'ito vanob hornos de missa. en la 
región de PeHh&s. ocupando los hoyos cau» 
sados po r lasexpüos iopes . , , .. ^ ; 

E n el; bosque de Le P r e t r e fracasó ane 
un a taque francés. 

E n los Vosgos continúa la lucha, ~ ; 
ü n ataque francés contra la l í cea LÍBg®" 

kopf-Barrenkopf, al Nor te de Munster , tai 
rechazado después de violenta lucha delante 
de ias pasieioues ocupadas po r los iCazadarea 
de .Baviera y de Meekiemburgo, quienes lá» 
cieron dos oficiales y 64 Cazador® alpinos 
prisioneros. , , 

También han atacado iafruecuosajiiente .íaí 
franceses en Reielisackerkopf. • ; 

E n Metzeral los alemanas haa ; íspwlsaií® 
á los franceses de una posición avaazadí^ 

jo á bordo i)ara concluir con ¡ tantos y tantos 

abusos de que somos v íc t imas!" 

Eso es lo que dioen y lo que quieren los 

marinos mercantes españoles. 

Sin que Curro Vargas pre tenda lisonjea.r 

masas en solicitud de populacheras caricias fué forzada desde Novo-A lesandríá , que está 

E l sector al Oeste del Vístula fué ayer ' pero la evacuaron después p a r a evitar pét-
teatro de grandes éxitos p a r a las t ropas aus- : didas. 
tro-alemanas. En contestación al repet ido bombardeo de-

La posición pr incipal enemiga, que .había Thiancourt y otros lugares entre el Mosa jj 
sido construida á manera de fuerte al Oeste el Mosela, la Art i l ler ía a lemana h a boajfear-í 
y al Sur d e l v a n g o r o d , de la línea Kozience-^ deado Pont-a-Moussons. 
Jano-wiec, fué ro ta en los dos. lados de l a ! Los .aviadores alemanes a tacaron á crne^ 
carretera Badow-Novo-Alexandría p o r tea de líneas férreas de Saint Hilleé, en fe Gham^ 
t ropas alemanas. 

Los rusos se re t i raron hacia Ivangorod, y I 
su re t i rada en la orilla derecha del Vístula 

P r ó x i m o conflicto ob re ro . l i a b r i gada t o r p e . 
d is ta . Accidentes mai-ítimos. E l " E s . 

p a ñ a " y el "Vic to r ia E u g e n i a " . 
L a vis i ta de Su Alteza e l 

In fan te Don F e m a n d o . 

de i ' rynca í idi iesión á los a l i ados , q u e j cuando, como ahora, esta amargura se ve 
ptK'ü ai i t«s f o r m u l a r a , i k c i e n t e m e n t e p u - i ' ' " ^ P e n s a d a po r el alto honor de ir destina 
blicü L'Eapayne, u n a s m a n i f e s t a c i o n e s ^ * °̂ ^ ' ^ ^ '"'""'^i'^'^as órdenes del Monarca, en - . „ ^ _ . , 
íii-m.idas p o r el p r o p i o c o n d e d e R o m a - i ^^^P,"*^° "^ mando á . m i maestro el genera! ' í f ^ ' j ^ ^ L ' ^ ^ / ' f .?,?''*''*•« mecánicos q u e " t r Z 

; Villalba, que en las sagradas aulas de ía Acá- 1 ¿ 1 / Astillero, 
I demia.m_e educó para; la vida militar, me sien- I trabado 

a„ r F E R R O L 23 . 
. . b e avecina u a grave é i r remediab le con 

nonos , e n l a s q u e se d e f e n d í a e a t ^ g ó r i - l , ' " ' " " ' " ' M " - - - ' « = . » « Í ; I « U ™ a,..,,»» ue m Aca-i El despido « b X ? » s , . 

. conde las h a a e s r n e n t i d o c a t e g o n e a m e n t e . :vnp«itT-f. n.ipvr, ^í~-?l Zk^&„ „ A • ' - , . " " ¡ ' ^ i»í ta ae mat«r ia :es . . 

P . r . . e d e m a s i a d o a n d a r p o n e r M - í i n n a ! í r ^ S ^ s í ^ S S r g ^ l S Í ^ S ' ^ ^ ^ - obreros 
d e l j e l e l i be ra l a l p i e do u n o s c o n c e p t o s ; n o s a obra de civilización que nos está é n e o - ' , , La Sociedad Española d e C o n s t r i c c i ó n . , 
/ j u e no h a n sa l ido de su p l u m a ; t a m b i é n i mendada. I d a v a l e s lamenta en al to g rado t ene r 

d e m a s i a d o f u e r t e q u e el c o n d e , i Soldados españoles, resnilares askaris de ]a i ̂ '^^P'^'*-^ ' a medida del despido de ob-er 'os* 
Policía indígena, habitantes de todos los te-^^w^J% ve obl igada á ello por las ac tua les 
rr i torios de Larache : Al desoedirme de vos-\ ^ ^ ^ ' • 
otros, dominado po r los afectos que 4 vos-" d i á ^ e ^ r S r e m o ' Í r 4 r M ' f 'T ^^'''^-
otros me ligan y lleno d e esperanzas en vues-: recurso q ^ e i a e S i r a í l S n ^Jr""^^ "^ T ° 
t ro porvenir , os requiero una vez más p a r a i ros el disgusto r g r a n d f s l m o *^ ° ' " ' ^ -
qne perseveréis en vuestro amor á E s p a ñ a , L , — E l crucero "Conde de Venadi to 

ni • adop ta r una ridicula pos tura de re

dentor, antójasele, s in embargo, que en ei 

t ranscr ipto apuntamiento de aspiraciones de 

los nau ta s mercantes hay HH . evidentísimo 

fondo de just icia y de equidad. Y por ello 

ya bajo el fuego de la Art i l ler ía rusa. 
Las t ropas aUstro-húngaras avanzan, po r 

combates, hacia los fuertes del S u r de Ivan
gorod, haciendo las t ropas alemanas" lo p r o 
pio po r el Oeste. 

Muchos pueblos al Es te del Vístula fueron 
es ciertamente t r is te que debido á u n a mala i incendiados p o r los rusos en su fuga. 

pn.roco 
i f a l t a n d o á ia v e r d a d , l i a y a - r e n e g a d o d e 
..etis p r o p i í s escr i tos , y d e t o d o el lo, lo 
' ú n i c o que con c l a r i d a d r e s a l t a es e l ca
r á c t e r equ ívoco y poco t r a n q u i l i z a d o r d e 

; c u a n t o s ac tos h a r e a l i z a d o el f u t u r o p r e -
^sidente de l Conse jo , e n o r d e n á l a n e u -
i r a l i d a d . 

¡ ¿ Q u é hacer , p u e s ? L a s o c i e d a d e s p a ñ o -
i la í lehe o r g a n i z a r p o r s í m i s m a l a de-
ífonsa de la n e u t r a l i d a d , c o n t r a los go-
i h e r n a n t e s débi les , c e n t r a los po l í t i cos „míi-
í i iuiavéücos, c o n t r a los t r a f i c a n t e s d e l in -
j le r ré riacK«i,i;il y c o n t r a l a s p o d e r o s a s p r c 

con . 
que es la Pa t r i a de ' todos , v p a r a " q n e ~ V í í s - ! " ^ | " , ' f e a t r a d a del pue r to . Lleva á 
r , . , i. . ' 1 • ' ., .^ : bordo á la brigada torpedipta , que es tá r e a . 
t e s a vuestro nuevo general, sin vacdacoa ; jj^^^j^^ ejercicios de torpedos . 
alguna, el apoyo y la, cooperación que hasta j u n o de estos días se rán ut i l izados unos 

ca rgados con algodón 

|síoiM*s q u e . ü o s h a g a u s e n t i r d e s d e el « c -
í t r a t i j e ro . 

I VA bhM'iiiii pe r iod í s t i co i n i c i a d o p o r 
¡Á U ü, p u e d e y dobe se r e! f u n d a m e n t o 

siliora me presta,5'tei,<í á mí, seguro de mío cuan- ; torpedos de fondo 
ñf> el PTÍto corone vuestra obra añadiréis un ^ pólvora. 

t imbre de gloria á vuestra vida de patr iotas i •—Una embarcaciñn pesquera t r ipu lada 
y seréis una vez más motivo del orsnilo que '•• Por tres hombres , qtie re.>rre?aba, después 
siente por haberos mandado y dirigido vnes- i ̂ e recoger las redes , nauf ragó en la playa 
tTo general, F. Silvestre." 

LLEGADA A CÁDIZ 

CÁDIZ 23 . 

de Aíes. 
Ahígóse uno de los t r ipu lan tes , l lamado 

Evaristo Rey, sa lvándose á nado los o t ros 
dos, , 

— H a fondeado el cañonero "Marq-iieSg ,ae 
A bordo del crucero 'Rein-a Begente llegó ^ Molins", t r ayendo á remolnue desde t ' a s a . 

\Y p r i n c i p i o d e . l a s o r g a n i z a c i o n e s q u e se" hoy por la mañana á este puerto el general i'®® ^V*'̂ '*® " E - e a r n i t a " , va rado en aquel A r . 
ifenplarit*!!. S u avición p a t r i ó t i c a n o pue - : ,Fe rnández Silvestre. • 1^®"^';,, ^ „ , , . „ 
;d« c o n c r e t a r s e á - s i n m i r l a s a d h e s i o n e s y | Se hospeda en el Hote l de Franc ia , i o n & e y ^ ^ ^ ^ ^ % j ; ^ ^ „ : ^ J ^ ^ ^ ^ ^ 
i op in iones n e u t r a l i s tas de casi todos los !est£_ sien do muy j i s i t ado . , , i . .. , . . _' • • -

Iperiódieo.s e s p a ñ o l e s ; a n t e s a l c o n t r a r i o , 
j debe e x t e n d e r s e p o r t o d a l a nac ión , d a n -
\án r ea j idad íung ib l e , eficaz y v i v a , á los 
^finiies (lóseos de . 1a o p i n i ó n n a e i c n a l , fiel-
iineiile i n t e r p r e t a d a j jor los pe r iód i cos de l 
•b loque , u o ü t r a l i s l a . , 

El enemigo está demostrando mucha resis
tencia. 

En ChoiJel y Borzoch, pa r t e del Ejérc i to 
del Archiduque José Fernando, rechazó al 
enemigo después de vigorosos combates en va
rias posiciones, infligiéndole grandes pér
didas. 

El número de prisioneros hechos ayer po r 
. . . . . . el Ejérci to del Archiduque, es de 8,100,-y 

notoria incompatibil idad de derecho y en j u s - ¡ el botín suma 15 ametral ladoras y cuatro ea-

inteligencia ó á una fal ta de serenidad espi

r i tual , se llegue á una huelga, lamentable 

siempre, f más lamentable todavía en estos 

momentos azarosos y difíciles p a r a el mundo 

entero. 

P o r vez cienmillonésima en estos conflictos 

entre el capital y el t rabajo se alude á la 

ticia entre la función del gobernante y deter

minados cargos de ot ra índole. . . 

¿ P o r qué no acabar de una vez con esas 

murmuraciones donde la realidad y la suspi

cacia suelen abi-azarse en una demoledora 

tarea de desprestigio? ¿ P o r qué no imponer 

de hecho esa evidente incompatibilidad, seño

res gobernantes de todos los p a r t i d o s ! 

CXTRRO VARGAS 

• • ' ' * — - — - ^ 

DOS BEBIDOS GBAVES 
Q ' 

CRIMEN POR ROBO 
o 

SERVICIO TELKGHAFICO 

rros de municiones. 
También, más al Es te , hacia el Bug, las 

t ropas alecDanas y austro-húngaras han en-
I t rado en var ias posiciones de la línea del 
enemigo. 

En el alto Bug, regimientos húngaros asal
taron la. cabeza del puente de Dobretwor , al 
Norte de K,am¡onka-<Strnmilo-wa. 

También ayer continuó con g ran tenacidad 
el combate en la cabeza del puente de Gorz. 

C O M B A T E S E N TOBAOS L O S P U N T O S 

D E L F-BENTE 

V i ; í ; ; ; ; ; i ¿ ; ^ e ; d S ; r a I con i o s cordones ! I T X rrlr^"^^'"' '^ ' ' ' ' ' ' ' " ^ ^''^ '^^^^^ \ b ¡ r i ¡ r i l e ; ^ l o j ^ ^ n i í ^ ^ ^ / " ^ 

V, w i g a m o s hi convicción- de q u e s i É s -
'pansí lu ie re s a lva r se , se s a l v a r á : , ' p o s e á; 
lotíoft s u s efK-nrigos' d c d e r i t r ó ' y f d e fue ra . 

V.VCfAnTA !°Í..-VX.V: 
OMGINALES DE 2ÍCTUALIDAD- • 

. . . — - e n al ta n a r . 
de ayudante de S. M, : j . . ,D€ 

, In terrogado por los periodistas, ha dicho ; t ián, 
que en toda !n región de LarSche reina com
pleta tranquil idad. \ j . 

A MADRID 

:/ , , - ; ;; ' , , •••CAmz23. • 
E l general Silvestre,, después: de- almor?;íiT 

con el gobernador Trüi tar y Otras personalida-
: á(í$, marchó á. la .estación, donde tomó el ex-
^ preso que v a ' á Madrid. ' 
I Le Jesiddieron en la estación muchos miü-
k tartas y amigos. - - - • - , 

Después za rpa rá con r u m b o á Han Sebas . 

Pa r t e oficial; 

E n la región de Chawle, el enemigo, 
agrupa en las vías Oeste de la earre 
de Mitau á Chawli. , , , 

E n la resión del Transniemen, hubo" , 
ayer combates cruentísimos, especialir 
orillas del lessia, Suroeste de Kov?, , 

E n el frente del Narew, en la regí , 
, radica la cabeza de puente de Re ,3 

nardino Mancho se escondieron en la bodega : también combates en extremo eno?¿ 
del domicilio de José CoU con objeto de ro- i E n las aldeas de Mrotehka y / •' f?,?* 

t raa tacaron los cosacos, pasanr ' , 
¿ toda una compañía alemana. 

H U E S C A 23. 

Recfbense noticias del pueblo de A k a m p e l 
dando cuenta de un sangriento suceso ocurri
do en aquel lugar. 

Dos individuos llamados José Sabán y Ber-

paña, y pusieron en fuga á un abón
eos.-

También fueron bombardeados. los cnari»« 
les de Gérardmer. . , i 

En un combate aéreo qne ha tenido Ings r 
sobre Conflans fué destraído m áe rop2a i |p_^ 
colábate.francés... , •. ^•'^ 

• SERVICIO Ta;f,EGBAB7C0 

B O M B A R D E O N f C l Ü S N © • 

D E PONT.Á-M<7ül«02fS , ' 

PáBis 2S. ' ' 
P a r t e oficial de las qiin<<5: 

La noche ha t r a n s e i r ^ o bas tante i ^ f e ^ 
en diversos puntos d<l rente. 

E n Artois , alredeAr<íe Soueheg, Ealjo t ^ 
lento cañoneo y /oj'^ates con g n u i a t e m 
bombas de mano. • 

E n t r e el Oisey^^^ Aisne, «a ia i ^ á s áe 
Quennevieres y l r ^ i s s e t a d-e 'Sea^fnn, en la 
orilla derecha di Aisne, cérea de Baapis, m 
en el frente <S^*ampagDe, regístrajise i gaa í . 
mente duelo- ' ' Ar td le r ía . 

En el A ^ e ^ ^ o « g o <5e fusilería y de eagóa 
en la regi^''® -f agatelle, donde u n a de nnes» 
t ras e o m í ' * ^ ° * logrado, mediante la oca-
paeión d r ° eíemenío de tr incheras «neat igas . 
reetific6^®° beneficio nuestr© el frente d® 
combat , 

H a -í» bombardeado Pont-a^Monssons re, 
p-et i f^^^^.f-^ante la pasada noohe. 

y l a región de AiTáconi t nn reconoeimiea* 
t^.^emigo, apoyado p o r el t i ro de su Artffle. 
j. . . ha tenido que replegarse ante eí íaem 
mu«. i r a Infanter ía y de rmestra A r t i l l e ^ 

^ , -'^° '°® Vosgos señálase un intentas i^í. . * í ' 
P E T i m i u n o . 2 3 . ,ue contra nuestras posiciones a r & l e * ^ 

Fave , que fué fácilmente contenido ^ r e e f c - ' 

una cr iada 
llamada Antonia Torrente, 

Los agresores, viéndose descubiertos, la die-
Las fbrsí? de eonstnicciOn «íil nuevo i ron var ias cuchilladas, dejándola gravemente 

crucero, explorador "Vic to r i a ' Eugen'»i"; Hé. | herida. • " 

E l ' enemigo concentra sus i 

í^anse á cabo con g r a n len t i tud , por l a - f a l t a 
de materiíTes. 
. : . ;—Su A'teza el In fan te I>on F e r n a n d o 
vendrá á esta '•indad desde Cmmpostela, a l o . 
jandose en el palacio de los d u q u e s de la 
Conquista, 

Pesde Saatiago h a r á el viaje en a u t o . 
móvil. • 

'fieipales es-

fuerzos hacia Baljitze, Travni' , ^ 

Groubeehoiff.' .ntre otsf 
Var ias aldeas comprendida „ . i rl™. • El dueño de l a casa, oyendo sus lamentos, , ..^,., .^ u.^,.,^^ ^^^y-,-K,^,,j.j.^ unas á f 

bajó en su auxilio, siendo igualmente agredí - : tos , pasan altemativamen'^ 
do, recibiendo var ias puñaladas , pudiendo sal
varse por haberse roto el cuchiUo.de uno de 
los f e r o c e criminales y desarrollarse el d rama 
en medio de la obscuridad. 

manos. , , , , 
En el Bug hay e o n ¿ f / " ^ f ' f ' ' ^ ««» 
. 1 — . ; - ji__5. Ti7C./.j-sta Bobretvore 

zado. 

E n las eúspides de Linge . y Barreofeopl 
e! enemigo, después de haber logrado pene . 
t r a r momentáneamente en p a r t e de ánésíras 
líneas, ha sido expulsado de ellas mediante a a 
enérgico contraataque nuestro. 

EN TRÍPQLJTANIA 
B O M A , 2 3 . 

Se ha expedido , oficialment-e la sigoientí 
nota : . ' , . • 

"Algunos periódicos extranjeros han anun-
eiado que las t ropas i tal ianas se han reti» 
r ado de l a Tripolifcania, pasando pof Tii» 
nesia. 

Ésa noticia carece de fundamento. E n Tri -
pól i tanis , lo mismo que en Cyrenaica, las 
t ropas italianas tienen fuertemente ocupadas 
todas ¡as localidades y todas las posieiones 

: violencia desde K r y l o t C " : "."""","• "A"; , 
i A !o largo del fren'" ** f " " ^ ? ^^ ^<'^«^', 

o »,i ^ , De los dos criminales José Sabán eseaoó ^ hemos limniadn ñp P ? ' ^ ° ^ ° " ' ' ^ derecha en las cuales el Qnhip-rn^-fíU\ 
t ^ ^ ^ . ^ T t J ^ . ^ ' ^ - ' 'o^ A r s e . . p e r o el otro ha sido detenido p o r varios Z l ^ ^ B r ^ ^ í : ^ - ' ' ' ^ ^ ^ ^ < - en I conservar, d a í n í t " J i ^ S a S ^ 

nales , marchará á Madr id , I vecmos. ' a aldea de Pe tur i j 
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RETIRADA 
EN SORAUSSINA 

UNA VICTORIA 

DE 4 . A LANDSTURN. HÚNGARA 

' bíEZ REGIMIENTOS MTALIANOS 

Í E C H A Z A D O S EN EL P U E N T E D E G0R2 

COMBATES CUERPO Á CUERPO 

mKViaiO EADI0TEt|EGKA8'IC© 

POLA 23 (1 f.) 
Desde la, meseta de Doberdo hasta la costa 

•tavo lugar un fuego vioieato de Artillería. 
:JLiOf valientes ¿«fensores se niantuvieroii firmes. 
•y feohazaroE brillaútemente todos los asaltos 
del enemigo. 

liiin el sector del monte Cossich hasta Po-
lazzo avanzaron ios italiauos hasta la tarde, 
y al llegar á nuestras posiciones atacaron de 

»noche, primero sobro Selz y luego sobre todo 
¡el frente. Desde este punto hasta Vermeglia-
¡ao, esta mañana temprano habíamos rechaza-
ido completamente todos los ataques. 
¡ La valiente "ILanstum" húngara se ha 
' eonduéido aquí otra vez heroicamente., 

j " Varios ataques del enemigo sobre Polazzo 
['fracasaron ayer durante el día. 
' lAl Este de Sdraussina avanzaron nuestras 
) tropas para contraatacar, apoderándose de 
I Sus' antiguas posiciones. 
\ El enemigo está aquí en retirada. 
I En el .borde Norte de la meseta se combate 
i Tigorosamente. 
j Contra la cabeza del puente de Gorz apor-
i taron los italianos nuevos refuerzos. 
I En el ataque había diez regimientos de In-
! fantería, que atacaron continuamente, sin re-
¡ sultadó. Casi siempre terminan los ataques 
í con una lucha cuerpo á cuerpo. 

Í
Tfes ataques fracasaron ajer ante nuestra 

resistencia. 
i ^ En algunas trincheras logró entrar el ene-
; migo, siendo rechazado por la noche. 
'( Ignalmente fracasó un ataque débil, acom-
,' panado de bombas asfixiantes, sobre Proma¡ 
* También fracasaron dos ataques, cada uno en 
¡ nn regimiento, sobre el monte Sabotino, que 
I, fueron rechazados sangrientamente; 

LA GUERRA 
Y EL ALGODÓN 

El, CA.SO DEL SENADOR 

NORTEAN5ERICANO 

M R . H O K E S M í T H 

DECLARACIONES DE ?vIR. ASQUiTH 

EN LA CÁMARA DE LOS'COMUNES 

LA EMIGRACIÓN 
CLANDESTINA 

UNA SANGRÍA NACIONAL 

LOS AGENTES FRANCESES 

F O M E N T A N EN C A R T A G E N A 

LA EMIGRACIÓN 

DE MENORES DE EDAD 

En diversas ocasiones nos hemos lamentado 
de la intensa y eontipua corriente emigratoria 
que va desde España á Erancia, y que ame* 
naza ser mayor cuando, terminada la guerra 

"Hu&ues Le Ronx", corresponsal en Nue. 
•̂a York de *'Lie Matin", escribe io siguiente 

acerca de "El algodón y la guerra": 
"La estación va á terminar con Julio; 

desde hoy calculan los especialistas las . 
crfíitidades de algodón que en esta fecha es. \ J resta.blecida la normalidad en la industria 
taran disponibles. Si se añaden los algqdo- i francesa, sean necesarios en la vecina Repi
nes de todas procedencias, los cuales, ea i biiea brazos que seguramente han de faltarla, 
este momento, figuran en el mercado, se i Hemos publicado también verídicos relatos 
llegará á un total mwy cerca de seis millo, de los malas tratamientos que en Francia 
nes de -pacas . n i ' i - , ,,. 

T>A„^ ^x„ A^ „ i.. ••,-, , . I reciben ios obreros espaiioies que allí mar 
Foco más de cuatro millones de estas pa i , ^ «- " * "-cas son de algodón americano. Por otra par. 

te, se estima la recolección de los Estados 
unidos este año es. unos 16 % millones de 
paca,s. A estas cifras es necesario agregar 
los stocks no empleados, que los hiladores 
conservan en almacén. 

¿Gomo van á dar «alida los Estados Uní, 
dos á esta cantidad de algodón? 

Frente á ellos, el mercado exterior está 
desquiciado. Precisan soportar las exigen. 
cias del flete y las tasas: de seguros de una 
severidad excepcional. En fln, y por encima 
de todo, se choca con la eficacia del bloqueo 
inglés. ¿Cómo extrañarse de que en estas 
cottdiciones se produzcan aquí y allí^estré. 
pitos de mal humor? 

Es el caso de M. Hoke Smith, senador 
por Georgia. Este político ataca con acrimo. 
nia la nota de la Gran Bretaña á los Esta
dos Unidos. ¿Qi'ié le importan á este repre. 
sentante de los gramles productores, la gue
rra europea y sus consecuencias? iSns elec. 
tores tienen neceí=idad de la libertad del 
mar para dar salida S, su algodón? 

Pues la reclama.'» 
Pe&pués, "Hugues Ij© Roux" refiere el ral 

zonamlento de los ingleses, que dicen que 
el algodón «e emplea como principal ingr©. 

eaganacios por risueñas promesas de 
agentes y "gandíos'*. 

Urge insistir en este tema y llamar sobie 
él la atención del Gobierno, porque el mj,! 
se hace cada vez más grave. 

En un diario digno de todo crédito, La Vet-
üad, de Murcia, hemos leído una crónica fe
chada en Cartagena, en la que se describe el 
descaro, facilidad y frecuencia, por todo ei-
tremo lamentables, con que abandonan la Pí.-
tria multitud' de españoles, muchos de elks 
menores de edad que, engañados, se lanzas 
á tristes aventuras. 

l íe aquí algunos párrafos de dicha crór 
nica: 

"Este tráfico iamoral se ha venido hacien. 
do en Cartagena á ciencia y paciencia d« 
todos' los que estaban obligados á evitarlo. 

En el correo semanal de Oran, se haa 
marchado á Marsella multitud de jóvenes, 
unos sujetos á las quintas y otros sin el con. 
sentim.iento de sus familias. 

Esta emigración clandestina de jóvenes 
y vigorosos brazos españoles, se hace coa el 
consentimiento de! personal de la empresa 
fCompagne Genérale Trasatláatiqaie", de 
Marsella.Orán-Cartagena, que hace el serví. 

T R A B A S 
ADMINISTRATIVAS 

diente en la fabricación de la pólvora de i do semanal los- martes, entre este puerto j 
catión. Alemania y Austria consumen cada ., gi de Oran 
día de trescientas á mil toneladas de al jo . i E I martes X3 del corriente, embarearoi ea 
don. Los ingleses_ ,̂ sm embargo, no nan de. | «i "DUC de Bragance" unos 30 muchacios, 
clarando el a'godon contrabando ae guerra, ; en su mayoría del barrio de Santa Lwcía. 
cuando podrían haberlo hectto desde el pr'n, 
eipio de la guerra. ¿Por ignorancia? No. Sa, 

Por la eooperacMii de flancos de nuestra blan que las enormes cantidades de al^fo. 
rAítillería, nuestras tropas, que combaten con 
•entusiasmo y tenacidad, han mantenido sus 
posiciones, tanto en la meseta do Doberdo eo-

. mo en la cabeza del puente de Gorz. 
El combate aún no ha terminado cerca de 

Los combates en la región de Kru eonti-
.núan. 

En Carintia y el Tirol la situación no ha 
eambíado. 

De acuerdo con el personal d^l barco, y 
burlan-lo la vigilancia de la Guardia tivil 
que acude á revisar !a documentación de los 
pasajeros, se escondían, en los eamartites, 
bodegas y escotillas del trasatlántico, donde 
les daban prote»-e">n, alimento y les dls?en. 

I saban del pago del billete, y no les exigían 
"Ignoro—añade Le Eoux—~si el senador ; ningún documento que acredite su persona. 

Smith lia venido á Washington á traer el | lidad. 
proyecto de boiootaje, con el que cuenta | Muchos jóvenes de éstos tomaban el va. 
obligar á íngiaterra 8. reconocer la libertad'Por .4 la salida; subiéndose desde los botes 

don desembarcado, en los puertos neutrales 
iban á parar á mano.t? ¿g sus enemigos; pero 
(juisieron tratar amistosamente los intereses 
de los americanos. 

EL GOBIERNO FRANCÉS I ¡M1T4 
LA LIBERTAD DE TRANSACCIÓN 

Y DE CIRCULACIÓN 

AL COMERCíANTE SE LE DICE 

^NEGOCíA=-,PERO NO SE LE DEJA 

UN ARTÍCULO 
DE «LE TEMPS" 

En Le Temps llegado ayer á Madrid lee
mos lo siguiente: 

"Cuando, insistentemente, hemos pedido al 
Gobierno favoreciese la vuelta de los negocios, 
brutalmente interrumpidos por el moratormm, 
no encontramos contradictores. Pero necesitó
se largo tiempo para que tímidas medidas 
viniesen á consagrar .el principio indisentido 
é indiscutible. La obra de liberación está aún 
lejos de ser cumplida. Parece no decidirse, 
sino con pena, el romper una á una las liga
duras ĉ ue paralizan nuestra actividad nacio
nal. 

La Administraeióij, orguUosa de su cmni-
potencia estéril, se alza todavía, con todo su 
poder, contra la libertad. Al industrial, al 
comerciante se le dice: "¡Anda, negocia, pro
duce, crea riqueza y hazla circular I" Y mien
tras voces elocuentes la exhortan así al deber. 

DE INSTRUCCIÓN 
PÚBLICA 

LA ASOCIACIÓN NACIONAL 

DEL M*,GISTER50 P R I M A K I O 

Y EL SEÑOR BULLÓN 

U L T I M A H O R A 

VARIAS ACCIONES 
PARCIALES 

GRANADAS S O B R E REIMS 

Y SOBRE SOiSSOlNS 

CREACIÓN DE ESCUELAS DE ADULTOS 
COMBATES DE ARTILLERÍA EN EL ARTOIR 

La Coraisión permanente de la Asociación 
Nacionuí ü€i Aiugibieiio r'riiiiano ha ceiuuo 
una larga y aíí;ci.u(jsa eutrevisia cou el duce-
lor generui- de Primera enseñanza, Sr. iJu-
Uón. 

En ella se han examinado varios asuntos de 
importaacia para ei iViagistériu, y muy espe
cialmente IOS reíaiivos á la creucmii üe eocue-
ias de adultos en toda España, á la provi
sión de las. licgencias de lus iNormaiCS y ó,' 
la supresión oc traigas, á fin de qué las ffiats- i 
tras consortes pueaan consügiiir ia sasuiu- ^ 
cióa por i¡nj.josibiii\iad física en las mismas 
condiciones que ios maestros. -• -• ¡ 

En cuanto á lo úllimo, e.l Sr. .Bullón se ' 
mostró de perfecta conformidad coa ia asiji-
ración formulada por la Comisión perrranen- J"i d ''osquc de Le Pretre, durante la no
te, y anu .ló que en breve irá á la Gaceta una cho del 22 al 23, volvimos .á poner pie en la 
disposición estableciéndolo así, pues precisa- \ 'in^^^ '̂ ^ trincharas anteriormente perdidas, 
mente en estos días se ocupa, do acuerdo-con | J^'^^ contraataques aicmaiies han sido re-
el.señorministro, en preparar una importante ^chazados con pcrdmas sensibles para el ad
reforma fpte comprende ese y otros extremos 

AVIONES Y AVIAT.ÍCS PELEAN' 

EN EL AIRE 

eirnvTr'Tn TET.EOTÍAFICO 

PARTS 23. -
Comunicado oficial francés de las-oaeé de 

la noche: 
•Tornada relativamente tranquila en el con-• 

junto del frointí'. ' ' 
Eii el Arttíis la aetividr.d habitual de Arti

llería de una y otra parte. 
Algunas granadas han sido arrojadas sobre 

i Io3 arrabales do Soisscns v sobro Eeims. 

no menotí beneficiosos para la enseñanza, 
coiEo la oreaciíSn del .Cuerpo de Aspirantes al 

trabas sabiamente preparadas en el fonco de Magisterio, la supresión de derechos limitados 
las despachos se oponen á sss movimientos. ¿ ^̂ ^ maestros ana tengan aprobadas oposi-
No solamente el productor permanece atado ¿p^g;,^ g, q^g j^s corridas de eseaxas se ha
ca sus transacciones, sino que se hace cuanto ^^^^ trimestralmente, y una prudente descen

tralización administrativa en lo relativo it se puede por desalentar al consumidor al 
cliente. j . .• ^ concursos de traslado, nombramiento de maes-

. ü n ejemplo. Se puede ser un buen ^francés ^̂ ^̂ ^ sustitutos, etc. 
un excelente patriota y estar reteiudo^ en el | i^^gp^gto á la provisión de las Regencias 
interior-por la edad, las enfermedades o cual-i ^̂ ^ j ^ ^ Escuelas Normales, el Sr. Bullón ma-
quier otra causa; desear aprovechar la her- ^^^^^^^ ^ ^̂ ^ representantes de la Asociación 

Kacionai que estaba también de completo 
acuerdo con sus deseos de que no se conce

rn osa estación para explorar en automóvil 
regiones desconocidas ó apreciadas de nuestro 
bello país. Exceptuada la zona do los Ejérci
tos, parece que, provisto de documentos de 
identidad 6 bajo el rigor de un salvoconducto 
expedido por ol alcalde de la ciudad ó el co
misario de Policía de su distrito, debiera 
poder circular libremente por el interior de 
Francia. Error. El salvoconducto se exige, 
pero la jurisdicción de la oficina municipal 
expedidora no va más allá de ios límites del 
Municipio que administra. Vuestra identidad ^^^ ^^ oportunamente se determinen; pero 
reconocida^ aqm es desconocida allí, y a el ^ a^anteniendo íntegramente los dere-
via,ero quiere, estar en acuerdo con as auto- ^j^^/^¿ „i^„_, j , , , „ , , 3 „ , , ^^,,^. 
ridades, debe presentarse ante e¡ alcalde ó el __-i „_„,^ . , , ,,,, M „ „ ; O W I . m„;^. 
comisario de Policía de cada Municipio por 
que atraviese. _ I 

fJío sería más simple y más completo im-I 

versarlo. 
Uno de nuestros grupos de aviación dt 

bombardeo arrojó ayer tar;"c 28 bombas so-' 
brc la estación de Conflans, en .Tarnisy, obli
gando á dos aviones á aterrizar en"sus líneas, 

El Dr. Moore v i s i t a r á al Rey. 
BiraDEOs 23. • 

El profesor Moore ha salido de ésta 'para 
San Kebastián, á fin de prestar sus servicios 
acostumbrados al Key Don Alfonso. 

El a prQvIs'omamleEto 
da los b a q u e s iim<?lese;. 

' COBUÑA 23. 
El vapor inglás Ortega, que deb'a hacer es-

da derecho preferente para ocuparlas á los j eala en este puerto, no la ha hecho porque 
alumnos de la Escuela Superior del Magis-1 e! capitán, al llegar á Yigo, recibió pliegos 
teño. I fiel Almirantazgo británico, suspendiendo la 

Sobre esto no hay motivo alguno de alar-j escala en Coruña y avisando para que no 
ma, toda vez que el lieal decreto de 30 de : ge alarmasen. 
Agosto de 18x4 no concede esa preferencia i La orden so cree relacionada con el apro-
á los alumnos de la Escuela Superior, sirio visionamiento de los buques de guerra ingle-
que establece tan sólo que podrán en su uía geg. 
tener opción á dichas plazas en las condicio- ¡ V a p o r en,C.r 1 l o . 

MBMLLÍ 23. 
Esta madrugada, entre Punta Negra y á 

cabo Tres Forcas. encalló á causa de la nie
bla el vapor Tordera. 

El cañonero Bonifaz le prestó auxilio, lo
grando ponerle á flote á las cuatro de la tar
de, á cuya hora entró en el puerto. 

El pasaje procedía de Barcelona. 

S K R y í n j O RADIOTEI.EGRAP1C0 

necen al Esealaifón del Magisterio Nacio
nal. 

Por consiguiente, la provisión se hace, y se
guirá haciéndose, en la misma forma que 

''RAID''- AEREO 
DE LOS ITALIANOS 

ROMA 23. 
El Jefe de Esiado Mayor de la-Marina eo-

Biunicíi que en ia noche de ayer, un dirigible 
•itaiiaEio arrojó bombas sobre Sanpaíai y so
bre la línea fVirreá'"3¡é iSÍ'abfesiiía; todas es-

, tais • bombas hicieron "eipiosién,'"coíiefiéaccs 
'resultados. 
^ La misrap. excursión aérea se repitió ano-
lehc en la ndsmii línea de Nabresina, en que 
j dejamos caer gran cantidad de explosivos, 
i ^ Ambas veces nuestros, dirigibles regresaron \ "No'hay aatinto que.reclame más que éste 
'indemnes al punto de partida, á pesar del el examen atento del Gobierno, pero es un 

Este hecho constituye un erirr-en q'.se los . 
séii" "or por Georgia íwese á llamar á la SotiernanteB est&n llam.ado3 á evitar coa toda | 
puerta de Casa 'Blanca, el Presidente Wil, 
son le respondería sin ambages: 

—No envolveré en la ro.i'EJna n 
la conversación que sostengo con. Lond;es j 
las disputas que tenemos con' Berlín. El 
seoretario de Estadio de Ne.go.cios Ext!"^njej ; 
ros os ha dicho que reconocemos- 4 los otros 
nn derecho del cual hemos usaá-o nosotros ' 
mi«mos. Aíiuí, los principios soa los que 
gobiernan." . " i 

Y he aquí lo que á este re-ipecto ha dicho ' 
Mr. Asqujtb, en Je Cám.ara de los Comunes, 
contestando 4 Mr. Dalziel: 

L a e x p o r t a c i ó n d e isusi&'oonéa 
em Sos E s t a d o s IJaldos. 

POI.D.HU 23 (11,30 n.) '. 
! con agrado estas manifestaciones del director Un informe dol Gobierno da cuenta -ie que 

•eneral, así como las muy expresi-í-as y hala- ! la exportación de m.uniciones de los -Estados 
iieñas que expuso acerca de la creación de Unidos, durante un periodo do once meses 

escuelas de adultos en toda l.'spaña. 

I 

del 'mar. Si°lo"ha" h'ec"ho,"'"er'sec7etaHo"d¡ al buque, por m.e-lio de loa cabíes " q u ü e í ' 7 ' ; " I f excurriones en automóvil ? Pero,_se ^ ^ ^ ^^ mimsterio se haya 
Estado de Nególos Extranjeros, M. Lau. . arrojaban desde el barco, acortando la mar. • objetara, el Ministerio de la Guerra_ expide i ' . . , -_%,„ ' „„„ i , to en alterar las 
ring, le ha respondido; i cha <de este, I permisos para cireu%r; vuestro viajero no H''"''"-"" u» i « _ „,;,.:í„.r;n= ni n-r,. 

- E n el caso en que Inglaterra llegase 4 i ,i-'^^ í'"'*» »'"''^°« «^««^«s. cuyas fa. | tiene ,m,ás que dirigirse á él. El medio '^'^' ZZ.l°^ JZl^lT ^ ' " " ^ ' " ' " ' " ' ^ " 
declarar contrabando de guerra el algodón, f l ^ s Ignoran su paradero á esta hora y I evidentemente, cómodo, solamente que no estl j herencias especiales Asociación 
usaría de un derecho que ha sido establecido ^̂ ^ ^^^ ^igún desaicha-í-.^ de estos forme par. | ̂ i alcance de todo el mundo. Es necesario ser ^ La Comisión permanente de ia. Asociación 
por nosotros mismos ea el curso de nuestra ^^ «J® 'a legión extranjera y vierta su sa.igre I goTioeido pa^a penetrar en los desi-achos de la! Nacional, a la que tantas pruebas de esti-
guerra civil. . , "n defensa de una Patria que no es la s,ya. ; „ Saint-Dominiaue, Y más conocido toda- i D -̂a«on ha daio siempre el Sr. Bullón, oyó 

Y si, poco satisfecho de esta respuesta, e! i __?*'Í^''.«'«''®.f?"':í'"'7^, "'̂ ^ «^"r®° "I'"" ^?^ i ̂ na para .=er allí escuchado. 
energía. i La verdad es que el buen burgués, deseoso 

Ija" recluta «e hace 'de un modo tan des. i do viajar en automóvil por el Centro y Medio-
.̂T , , , .- . . , carado, que se 'marcha quien quiere, conidia de Francia., no puede hacerlo por ímpe-

7 ; l ° J f I ° Í ? l r = „ ! S r f ! í . r T ! ? : ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ reglamentos absurdos, faltos de t^d. 
chos "ganchos q-iie andnn por e1 muelle y utilidad. 
por, los campos, recUitando . gentsi," . I ,,.,y,'.adem.á&..eí!ts-buen bnrun/s cuyo auto ha 

. ._ . . , . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . , . . . ,>4. I gjjJQ rpouisndo al co!"ienzo d ' la e^ierra, ha 
í'En el correo qu« SBr«6:ftl:paaí#qrmart''!. i g^j^^^i^g „„avgrave imprudencia adq"i - - - . ^ i - , j 

en ei <'»ie_de Braganec". fueron sorprendU-,^^ „̂̂ ^̂ ,̂ _ '^^^ ^^^^ repujado co.ro el pri- Pa^ti a ¡.ara este servicio, a fin de que lodos 
dos por el jefe de Policía D. Honorio Inglés, , _ . ^ , ^ervir^e de él v per. los maestros tengan clases nocturnas de adul
to ,16ve„eB que, bajo la protección de l^^ T Z . \ , ^ / ' ^ H ^ t e 'um^^^ Desdejuego, no ha de omitir medio para 
tripulantes éel referid.o buque se hablaban « e « un,, importante suma repiesentada por _ ^e lo.-ré en el presupuesto próximo, 
escondi-'ios a^ua-dando la hora de «alida " la diferencia entre el precio a que lo pago y . 1""̂  ^^'y ^'i '"r,'-^ ^J ^ i ^ = '- " , , ' 
cs^cii,...os, d^ua.aanao la noíd ae .aima. ^ „ , „^,, ., „„ , , . H i- ./ ^^^ ^^^ dentro de las cifras del actual, de-

"Corno no« h» extrañado em g.,ue.-osid.ad ! Estos ata.nue.s á la propiedad y á la líber-! mearía encontrar medios de qiu. pueda inmiar-
intenso fuego de cañón y fusil de que fueron asunto muy^ dKE!cll.~"Hay" en él * cuestiones P»»' »arte de una Compañía que jamás con. | tad de traflsaccjón y do. circulación ro son 

• • .: ^ '' ^ ' ̂ -- —'-luciosa-s y delicadas ramlfica-'iones '^^-^ * nadie un bidete gratuito, uno de los i «no pequeños ejemplos de la? ineomodi«aaes 
jóvenes que se pensabaa marchar; nos ha; administrativas que entorpecen el funeiona-
.ifcho, halo palabra d-s honor, que & la UeJ ,ciento ¿g la v;¿a, normal. No acabaríamos 
frada de tos emtarantes á Marsella, entre. ,,^„,„a gj f,,,,-,, preciso decirlas todas,, y no 
gan por cada uno la can'iüad da 25 francos." 

El Sr. Bullón es un entusiasta de esta re
forma, que tan beneficiosa influencia ha de 
ejercer en la cultura patiia. 

Su aspiración era que en los \ resupuestos 
\-igentes se hubiera incluido uiía importante 

iobjeío. 

BOMBARDEO DiE ORTONA 

ROMA 23. 

' AI rayar el • día de hoy, un buque explora
dor y cuatro contratorpederos «nemigos ca-

Iñonearon Ortooa y algunos puntos del fo-
srocarril d© Ortoaa á Pedaso y la isla de 

^Tremiti. 
[ Sólo hubo que lamentar la muerte' de un 
aHciaao y de un niño de quince años en Or-
tona. 

i Los daños niat-eriales son de escasa impar-
¿"íancia. 

tan minucios 
tan difíciles que corréis el riesgo de mul
tiplicar Isa dlflcultades eii lugar de anilno. 
rarlaa. ' 

Esta cuestión del a'godón es una As las 
que nos ocupamos en este icomerito. Yo mis_ 
mo no estoy satisfecho del estado art'ial de 
cosas, .Creo que una gran cantidad de este 
producto que entra como ingrediente nece. 
sario en la fabricación, de cieTtas es'iecies 

"Ks hors. de que cese este tr,af!CO inmoral 
y 'de. que no se lucren con la mis^'ia esna. 
ñola estos mcd€rnc.« s-c<Treros traficantes ea 
carne hum.ana, que nos roban la sangre 

im.nortantes de m.uniciones, llega al ene-; m.ozs., lá savia y la yitaUdad de España.' 

U - AROMABA HOLANDESA 

HAVB.B 23. 

A pessi" de la oposición de los. socialistas, 
• la segundx Cámara holandesa ha aprobado 
^ la . inmedista: construcción de dos cruceros, 
I ettatro sub%rinQs y varios hidroplanos. 

NUMBE'^SOS BUQUES A PIQUE 

TARIS .23. 
. - Telégrafíto é_ Pgtit Parisién desde Ate-
\iias que nn abuHrino inglés ha echado á pi
que numerosoíL bíques cargados de municio-

! nes en el mar ie Mármara. 
í ; • ' . '^ • ' 

'a of&nsmáhi'ea 
m 

SERVICIO TKt.mn^w%€(^ 

ag 

PlTBOGBABO 2 3 , 
Parte oficial del Cáuc-aso-, 
En direceióij si litoral, enla^ioehe del 20 

Itubo an intento turco para tonai la ofensiva 
en la región de Magaradag, p»rü, siu éxito. 

' En dirección de Olty, tiro is> (ugji. (¡on 
j mayor violencia en la región ig Tova y 
íAkha. 
I Haeia Maeh, nuestras tropas kírrotaron 
;el día 19 al enemigo, que pssó la -filia u -
fquierda del Eufrates, cerca de ObintCqj.g_ 
i... Naestras tropas persiguieron á loatm-ags 
i derrotados hacia Bitlis y Mach, y nî  ¿g 
|Buestras columnas se apoderó de un-^-ipo 
f- eonvóy, eon gran cantidad de ganado cs,a,-
,llar. 
- . Los, tui-cos se retiran, rápidamente, abaj, 
áonando sus municiones. 

En el resto del frente, sin novedad ni va-
liación alguna. , , 

SKRVIOIO BASlOTgíiEGBAFICí» 

migo,'que no deb'a recibirla. 
Sí, pero, por otra p.arte, debemos tener el 

cuidado, 8.1 ejercitar nuestros derechos de 
beligerantes, da no tocar los lnteTe<3e.s' del 
comercio y las susceptibilidades legítim.as 
de las potencias neutras eon las cuale-ff. es-, 
tamos en términos de per-fecta ami-'-tad, y 
tenemos el deseo de no provocar nada que 
tenga carácter de una querella grat 'ñta. 

Tengo, sin embargo, y lo mismo el Go
bierno, la esnerfluía de que no tardaremos 
mucho ea encontrar BoluclfJn ft las difioul. 
tades de oue se trata y m.ás apropiada á la 
situación." 

o -• 

SBBVICIO TF,I.EGHAP1C0 

Not ic ias d e los fetslgas. 
HAVHE 23. 

La vigilancia de los alemanes en la fron
tera beigo-holandesíi es tal, que hace impo
sible ei paso de ningún mozo aislado, áe los 
muchos que van á incorporarse ai Ejército 
del Rey Alberto. 

—>La colonia australiana de la Nueva Ga
les del Sur, que sóio tiene 1.50.0,000 habitan
tes, hq, hecho á Bélgica un donativo de 
10.500.000 francos, todo en dinero. 

—'Eíi la Catedral católica de Westmingter 
se ha celebrado una solemnísima fiesta reli
giosa, conmemorativa de la independencia de 
Bélgica. 

Ofició el Obispo auxiliar de Malinas, asis
tió el Cardenal Bourne y predicó" monseñor 
Hénusse, que es ©1 predicador más famoso 
de Bruselas, y hoy capellán castrense, el cual 
ha hecho toda la campaña. 

Se cantó un Te Deum y la plegaria por 
el Rey Alberto, y se hizo una colecta para 
los prisioneros belgas. 

—'La Unión de Damas Católicas Italianas 
está organizando una fiesta belga, que se ce
lebrará el domingo 8 de Agosto, aniversario 
de la invasión alemana. 

En tocias las ciudades y muchos pueblos 
k Italia las señoras y señoritas católica» 
"Van colecta callejera. 

»#-
CISI m LOS TEMICIOSILISTIS 

Programa de la velada que mañana se ce
lebrará eon motivo de la fiesta onomástica 
de Don .Jaime de Borbón: 

PBIMEBA PABTB 

I." Marcha Real. 
2." Poesía, por la señfirita García (C.) 
3,° Discurso, por I). Juan Blanco. 
4.° Romanza de Bohemios, por la safiorita 

Buisea. 
5.° Discurso, por el Sr. Larraroendi. 

SECUNDA PAKTB 

1." Eií jiigueíe cómico Bi el Jianihre fueA% 
música, ])or los Sres. Toajas, -Ilerraz, Ca-
banves, (til, Eeriíández y N. N, 
• 2.° El ,sainet/2 titulatlo J->*«ría de suegros, 
por las señoritas Bu-sen (C. y L.) y los' se
ñores Martínez. Elsteeha y Salvador. 

Al acto están invitados todos los jaimistas, 

PRUEBAS DE UN INVENTO 

BARCEIIONA 23. 
Con excelente resultado se han hecho prue

bas oficiales de una rueda especial para auto
móviles, inventada por el capitán de Infan-
tería Sr. Estrueh, que, entre otras ventaj:is,. 
tiene la de suprimir â cámara de aire. 

citamos más que ésta.s -norque tienen á la sa
zón nn valor de actualidad. 

fin eiBbar.eo, son probatorias. La movili
zación general, el llamamiento sucesivo d'e las 
fiases, el estado de guerra han producido en 
nuestras departamentos una, incjuietud bien 
comprensible. 

Los escasos turistas franceses ó de países 
neutrales podrían llevar á ellos con sus gas
tos a^go de bienestar. ¿No es inoportuno que 
uo .?e les aíiiiro? Ya sería cosa de que los mi
nistros competentes se pusieran á revisar los 
re.e'lamentos perjudiciales y echasen abajo 
las barreras quo se oponen á la libertad do 
cireulación, y, a.sí, en cierto, á la reanudación 
de los negocios." 

Y' á propósito de este artículo de Le Temps, 
transcribimos otro que, intitulado "Rec-o,gien-
do un rumor", encontramos en nuestro colega 
El Pueblo Cántabro, de Santander: 

"Ayer circuló por esta ciudad 

se esta reforma antes c!e.expirar el corriente 
año. Al efecto, ha encargado ¡ú celoso y com
petente jefe de la sección de Contabilidad, 
Sr. .Acuña, que estudie el medio de que esto 
pueda lo.a'ra-'se inmediatamente, y si encuen
tra los medios para ello, no se hará esperar 
la publicación en la Gaceta de las oportunas 
GJsposioiones. 

La Comisión salió altamente complacida 
de las sinceras manifestaciones del Sr. Bu
llón, que una vez más ha demostrado el in
terés con que atiende las jns-tas p-etieiones 
del Magisterio esriañol, que tiene ttm celosos 
defensores y represen tan t<3s en la Comisión 
permanente de la Asociación Nacional del 
Magisterio Primario. 

SOCIEDAD 
SUFRAGIOS 

que termina el 31 de Mayo, ascendió sola
mente á veinticuatro millones de dóUars más 
que en igual período del pasndo año. 

Durante Mayo la exportación fué df> 
5..J00 000 dolíais m&a uuo en el mismo mes deí 
pasado año. 

L a i i e u d a nac iona l ing lesa . 
PoLDHu 23 (11,30 n.) 

El balance p.uHicado hoy indica que á fln 
de Marzo la Deuda nacional inglesa impor
taba 1.161.951.702 libras. 

Es la primera vez que la Deuda ha subido 
á más de 1.000 millones de dóllars. 

L a sit isació» d e Varsov ia según 
los rMsos.. 

CA-RNAEVOJÍ 23 (8 n.) 
La batalla de Varsovia parece haber llega

do á su grado culminante. 
Los rusos continúan deteniendo á los Ejér-» 

citos enemigos que se esfuerzan en cercar á 
Varsovia por el Noroeste y ehsSuroeste. 

Entre Varsovia y ia fortaleza de Ivango-
rod los rusos han llegado hasta la línea del 
Vístula. 

.Los alemanes aseguran que Ivangorod está 
firmemente sitiado por ellos. Los austríacos 
dicen quo los rusos se retiran atravesando ei 
río. 

Al Geste de A^arsovia el Gran Duque se ha 
retirado de la línea Bioiiia Bronuzísi-t (iroje^ 
y sus fuerzas rodearán la capital de' Polo-

:JUÍ; todavía no hay indicado nada 
nueva línea de resistencia en' esto 

nía, aun< 
sobre la 
frente. 

L situación en el frente de Ivangorod, Lu« Las Misas celebradas ayer en las iglesias 
i de San Miguel, San Justo y Jesús, por el blin y Cholm, al Sur de Polonia, no está cla-

nn rumor eterno descanso del alma de doña María del ra en conJRDto. 
Los rusos están oponiendo una magnífica que ha alarmado grandemente á «na conocida Carmen González-Amao y liuiz de la Prada 

y respetabilísima familia, cuya, inquietud no de Torres, se vieron muy concurridas, 
ha logrado ealrnnrs.a á esta.s horas á pe^ar del 

resistencia y han. causado al enemigo enormes 

empeño que .sa ha puesto e» inquirir noticias 
sobre el hecho .supuesto 6 teal á que .•"iludimos 
con las eonsi.giñentes reservas. 

El suceso, á lo que parece, se ha desnrro-
Hado en una ciudad franc-a=a coreana á ia 
canital de Guirú?:cna, y por la oue el prota-

Tambiéu hoy, y en sufragio del alma de la • pérdidas, pero en un solo punto los alemanes 
respetable finada (q. s. g. b.), se celebrarán parece que han avanzado unos dos küóme-
Misas en las iglesias de San Jerónimo y el 
Salvador, y San Luis Gonzaga. 

FA LLECIMIENT08 

En Barcelona ha 

tros, en la importante línea de la vía fé
rrea. 

El último parte oficial de Petrogrado in
dica que la situación no es tan favorab'í 

.Calleeido el distinguido para el enemigo eomo parece por los partes 
g.Q,-,;,.jfa j,j, si-mpáticD y estudioso joven ; joven ü . Tomás Pérez del Pulsar y Aguirre, alemán y austríaco. Por ejemplo, se dice que 
pasaba para seguir viaje á Alemania, cree-' nieto de los finados condes do Tejada de Val- , en la Polonia central, las tropas rusas oca-
mos que en busca de primeras materias para dosera. , , • P**" todavía la línea de Blonie Ndarain y las 
una importante y acreditada industria que se Enviamos sentido pé.same á la respetable avanzadas de defensa de Ivangorod. 
alza orguUosa eii la parte E,ste de la pobla- familia. _ ^ i Para demostrar la desesperada naturaleza de 
eióa Y muy próxima á .su magnífica bs^hía. I -—A la temprana edad de veintitrés años este conflicto cu el Sur de Polonia, comuni-

Nucptroe vecinos y buenos amigotes de ha dejado de existir en esta corte la señorita can de Petrogrado que varios pueblos del 
allende la frontera, que sneñan con Jos sol- Mercedes Uria y García San Miguel, nieta Sur y del Sureste de Cholm están cambiando 

i dados del Kaiser v \<í. hasta en la sopa te- del difunto ex ministro marqués de Teverga. 
Presenciaron dichas pruebas el gobernador' men encontrarse cua^onicr día artillero 

teutón, han visto no sabemos qué cosas en la 
cara noble, en el porte e'egante y en las 
maneras finas del joven de este relato, y le 
andan m.areando con andanzas y eontraan-
danzas para la justificación de eu personali
dad, y eso nue los documentos que ha presen
tado no pued-Dn encontrarse más en resla. 

Inútil nos parece decir cuánto celebraremos 
En una obra de la calle de Sagasta, nü. i ine las autoridades francesas e=tén ya plena-

mero 20, se cayó de un andamio el al bañil I i'i'en te convencidas de su lamentable equivo-

militar, varios militares y diputados provin
ciales, ei jefe de Obras públicas de la Dipu
tación y otras personalidades. 

El inventor ha sido muy felicitado. 

AOCIOEÍTIS DÍLTRÍÜTO 

;XOS DEPÓSITOS DE MUNICIONES DE 
' IX)« ALIADOS EN fíEDDüLBASK, 

m l i O í QUEMADO 

KoBDiffiíCH 23 (11,20 n.) 
Coinnuiea, el Gran C'awtel desde Coastan-

I íinopla que el día 20 intentaron los aliados 
1 varios ataques contra el ala izquierda turca, 
[ pero fueron rechazados eon grandes pérdi

das. Las baterías turcas de Kumkaleh inceii-
í áiaron un depósito de los aliados en Seddul^ 
• bahr, cansando una gran explosión. 

• Los depósitoa de municiones fueron eon-
snEoidos por un incendio, que duró dos ho-

. ras. 

VRVT o i O HAmOTEtfSGHAFICO 

«colera ©M 
POLA 23 (5 t.) 

^Un c^nnieádo de Reuter, de Varona, se
gún A fi)¿^ jjay .diariamente ea Austria va
nos mila ¿e casos de cólera, no está de 
acuerdo covia realidad. 

Desde el X) gi 26 de Junio se han registra-
de 200 casoS',|iasta el día 8 de Julio 80 más, 
y hasta el 20,,,t;i.og 208. 

Estos casos ^Q^ originados generalmente 
por,, los rusos y(|ei deplora-ble estado en que 
han dejado los Vitorios de Galitzia. 

En los otros títjitorioa, es resultado 

Jo£-é del Río, produciéndose lesiones de pro, 
nóstico reservado. 

-—Manuel Juanes se produjo heridas de 
relativa importancia, trabajando en las 
obras de la Gran Vía. 

—José Gonzalo Pardo, de quince años de 
eáad, que trabajaba en la calle ée Rosarlo 
Acuña, fué asistido en la Casa de Socorro 
del distrito, de diversas lesioaes de pronos. 
tico reservado. 

—El albañil Pedro Cortés Salaices:, de dles» 
y nueve años, fué curado en la Casa de So. 
corro áe -Ciíamberí de una herida e-'intusa 
de cuatro, centímetros tie extensión, situada 
en la región occipital, que le pro-du-'o un 
ladrillo que le cayó encima cuando trubaja. 
ba ea una obra de la calle de Miguel Aagel, 
esquina á la de Rafael Calvo. 

•—Ramón González Melero, de cipcuenta 
y ocho años, sufrió una grave contusión en 
el dedo gordo del pie izquierdo, al ser atro. 
pellado por el volquete que guiaba, pn la 
calle del Cisne. 

, —Honorato González Asensio, de dies y 
; siete años, albañil, con domicilio en la ca» . , . . .„ Rass 

Ea el frente de Irak, para disimular los I si*^rapr^ <3( :'-<-*iviu%,s q^e ^u^u-en aei campo !iTe"d"e7¿tónToTfipe2'"Súm~2r"t''ab7rnr ¡ T 
|msos sus.recientes fracasos, late^ata^^^^^ espei^imeate por• prisioneros :frió varias lesiones de pronóstico reservado: 
; ?os ataques, que fueron rechazados fácilmente, rusos. trabajando ea el nuevo Matadero. 

eación y bavan cesado, por tanto, las moles
tias, los di^onstós y los sinsabores de; que se 
ha hecho ^'íctim.a al ilustrado joven i quien 
venimos refiriéndonos, para su proPB tran
quilidad y para la de sus apreciabl© fami
liares." 

BAîDA lyniriPAL BE ÍAORID 

Programa del concierto r̂ ue oéleSrará en 
el paseo de Rosales el domingo 25, í las diez 
de la noche: 

PBIMBBA PAETE 

1. Marcha "Lorraine" (primera Vez), 
Ganne. 

2. Fantasía española, Villa, 
3. Minueto de "Orfeo" (flaula á solo, se

ñor Martínez), Gluck. 

Acompañamos á la familia en el senti
miento. 

EL PRESIDENTE DEL CONSEJO 
lEl señor presidente del Consejo, en unión 

del señor ministro de la Guerra, irá hoy á 
Robledo de Chávela, eon obieto de cumpli
mentar al general marqués de Estella, que 
cumple hoy ochenta y cuatro años. 
, El domingo lo pasará también en el campo 
el Sr. Dato. 

NATALICIO 

Con toda felicidad ba dado á luz, en La 
Granja, tm hermoso niño, la señora do Mar
tínez Kleiser (D. Luis). 

VIAJES 

Han salido: para Zarauz, ¡os condes de 

de dueño una y otra vez. 
l ian sido rechazados hacia el río los Cuer

pos de Ejército austríacos que por el Este 
habían cruzado -el Bug, sobre Sokal. 
—^ ^ ______ » ..,——. _ _ — » 

U ISMElEi Q̂  iljlil jüiBOIÜi i imií 
Mañana dará comienzo en .Madrid la Asaia« 

blea de la Unión de Maestros de Esjaña. 
Hablando de ello con el director general 

de Primera enseñanza, dijo un periodista: 
—¡iY la permiten ustedes? 
—¿Por qué nof—repuso el Sr. Bullón, 
•—^Recuerde usted que el Sr. Euiz Jimé

nez... 
—^Sí, lo recuerdo. El Sr. Rniz Jiménez no 

creyó oportuno permitir la reunión de una 
Asamblea de maestros, porque entendía que 

Paredes de Nava, marqueses de Herrera; para el Gobierno y el ministro eran snfteientes pa-
Santander, los marqueses de Eetortillo; para ra velar por los intereses de la enseñanza y 
San Sebastián, D. Bernardo Villamil y don los maestros, sin que éstos preeis"S"n rci'uir-
Glorialdo Fernández Aguilera; para Burgos, se para ese fin; pero el señor conde de Este
la señora viuda do Feu; para Gijón, D. Praii- han Collantes y yo lo entendemos de otra 
cisco Canga-Arguelles; para Salobral, don manera. Vigilantes, como los quo más, de 
Gustavo A. Alvarez; para La Coruña, don' cuanto dice mejoramiento de la enseñanza, 
Fermín Casares; para Somió, el marqués dó de la, capacidad pedagógica y la condición 
Valdivia; para San Vicente de la Barquera, económica del maest'-o, no por eso hemos de 
la señorita María de Echarri; para Briviesea, I impedir que los maestros se reúnan y estu-
doña Agapita González; para Algorta, el dien cuestiones tan int.eresant«s como las que 

4. La procesión del Rodo en THmm, eua- muy reverendo padre Provincial de los Tri- figuran en el programa de la Asamblea.^ 
_ - . j i i _ ' rn.__.;__ .,Uni.i.M, • ri.,-..o 17,1 T.:'.onr,Tñ!)l TI M n n n o l M a P n - i I ..OK mnpst .roa r m e d e u t e n e r l a Keffuridad dro sinfónico, Turina. 

SEGUNDA PAHTB ^ 
1, Egmont (obertura), Beetloven. 

' 2 . 'Rapsodia vasco-navarra de la zarzue
la Miguel Andrés, Larregla. 

nitários; para El Escorial, D. Manuel Mallo-i Los maestros pueden tener la seguridad de 
fré; para La Granja, D. Enrique Bartrina; 'que si, inspirados por.noVes ideales, miran 
para Naja, el marqués de Albaic'n; para El ante todo el resolver el problema de la en-
Escorial, D. Felipe B. Ruiz de Velasco; para señanza, nosotros no olvidaremos tamnoeo el 
Limpias, doña Carteen Eguilior, y para Puen- ir dando remedio á las justas ansias del Ma-

3. 'Cabalgata de 1% WaTíijria, Wágner. te Viesgo, D. Vicente Alvarez del Manzano, gisterio español 
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LOS CULTIVOS 
ALTERNOS 

. _ Q _ _ _ , 

CRÓNICAS AGRÍCOLAS 

LAS FIESTAS 
DE C O M P O S T E L A 

CONDICIONES QUE DEBEN TENER LAS PLANTAS 

QUE ENTREN Á FORMAR PARTE 
OE LA ALTERNATIVA 

— O — 

- iSncintamcnte, sin alardes literarios y »o 
t ra tando de novedades científicas, smo pro-
©urando solamente repet ir los hechos ppácti-
eos que más puedan interesar al agricultor, 
eomenzamos hoy. estas crónicas agrícolas á 

¡que puede servir de lema la frase precisa de 
¡Le Boia: "Essere la ripetizioni uno dei p iú 
í.atíivi fat tori della persua&ione." 
} i^ara muchos no se iá aovedad nada, de lo 
¡qííe se diga; pero triste es confesar que aun 
i convencidos ue muchos defectos, continúan 
I nna gi'an pa r te de los agricultores españoles 
; aferrados á seguir . rut inas arcaicas y es de-
fber do los que ostentamos un título que nos 
I relacione con l a agricultura,, ejercer un apoS' 

LLEGADA A SANTIAGO 

DE 2.000 PEREGRINOS DE LUGO, 

PRESIDIDOS POR SU PRELADO 

—o--~ 

ESPERANDO AL NUNCIO 
DE SU SANTIDAD 

Y A S. A. EL INFANTE DON FERNANDO 

UNA CARTA I HOMENAJE LOS MINISTROS! EL VERANEO 
DEL SR. MAURA A BENEDICTO XV EN CONSEJO I DE LOS REYES 

EL EMMO. SEÑOR CARDENAL PRIMADO 

SALIÓ ÜE PONTEV.-DRA PAKA SANTIAGO 

— O — , 

(Telegramas de S&ntisgoy Pontevedra.) 

SANTIAGO 23 . 

E n tren especial llegaron esta mañana ios 
peregrinos de ia diócesis de Jjugo, que vienen 
á .visitar la tumba del Apóstol . 

Presidía ia peregrinación ei 

EL ACTUAL SISTEMA DE VIVIR 
POLÍTICO Y GOBERNAR, 
ES ERRADO Y RUINOSO 

"NO HE DE SERVIR OTRA POLÍTICA 

QUE LA QUE REPUTO JUSTA 

Y CONVENIENTE Á ESPAÑA". 

Solórzano, 11 Julio 915, 

fir. D. Cayetano de Villa. 

(Estimado amigo : De los mejores míos tam
bién es el Sr . N . ; n inguna indiscreción po
día ser en usted darme á leer en su car ta lo 
que hablaremos, sin duda cuanao lo vea, ade
más del carácter político y noblemente pa-

'prelado Incen- i ̂ ^^^'^^^^ ¿el asunto, que no pedía resen-as. 

LA ORDEN DE CABALLEROS 

DEL SANTO SEPULCRO 

75.000 HOJAS CLASÍFíCADAS 

o—'— 

CANTIDADES RECIBIDAS 

EN LA SUSCRIPCIÓN ABIERTA 

POR El. CENTRO DE DEFENSA SOCIAL 

RECUERDOS DEL GOBIERNO 

FRt ALCONF' CTO MARÍTIMO 

DESPACHO DEL MINISTRO DE JORNAD^ 

CON DON ALFONSO 

APROBACIÓN DE EXPEDIENTES 

DE GRACIA Y JUSTICIA, 

HACIENDA, GOBERNACIÓN ¥ FOMENTO 

s. LA REINA VICTORIA 
A SANTANDER 

se, exeeientiaimo y reverendísimo señor don 
jiíanuei Basuito. 

Los peregi inos fueron acogidos con fra-

Señor c u r a párroco de Bé j a r . . . 
Señor cura pár roco d e Ben ia r r é s . . . . 
Señor c u r a pár roco de B e n i g a m l n . . . 
Señor c u r a pár roco de Bogar ra 
Señor cu ra pár roco de Boiauos de la 

Eíi»3ina ( J a é n ) , . . . . . . , , 
Señor c u r a pár roco de C a l a ñ a s . . . . . . 
S«ñor cu ra pár roco de C a m p i u s . . . . . . 
Señor cura párr-o-co de Cardona 

Itolado en el que prediquemos para , los q u e , , , , . . , , , , ^ . , , ,, , 
f, , / ^ . ^ ^„™„„„„. i,„k«,; : te rnal «armo, l in la estación se hallaban, es-
¡o no saben, o no quieren progresar ; h a b r á : - „ j _ , ^ ^ ,_. __^ . , _i__ _•__-,._. , ^J,i^^ 
{niuóhos agricultores adelantados á los que 

todiis nuestras crónicas no les digan nada que ! no realicen. A ellos les rogamos que sean eon 
{nosotros coiinpañeros propagandis tas pa ra re-
fdimir la agricultura pa t r ia del estado de re

traso en que se halla. 

A.LTEBNATIVA8 BE COSECHAS 

demos t rada por la prác t ica , y conocida 
siempre por los agrienltores la necesidad de 
las alternativas de cosechas, sucede, sin em
bargo, muy frecuentemente, que los cultivos 

perándoios, las autoridades civiles y milita
res y un inmenso gentío. 

E n número de 2.Ü00, los peregrinos entra
ron en Santiago precedidos de estandarte y 
dos bandas de raúsica. 

Estó, en efecto, muy generalizada la inter
pretación que da el Sr. Ñ. á los más recientes 
actos del ministerio y BUS adictos; y no me i Señor cura pár roco de Carillena, 
causa extrañeza, aunque tal vez contenga i ? e ñ o r c u r a pá r roco de Ciartagena, 
error, exageración al menos. A u n así, es esta 
interpretación una realidad, entre tuaas las 
que necesito tomar en consiieración serena 
p a r a ordenar mi conducta personal, que es 
mucho más difícil de t razar que la de todos 

Señor c u r a pár roco de Cerraeedelos 
y Cofradías. . 

Se rp r c u r a pár roco de Carraicedo 
üel Monaster io . . ._, 

Señor cu ra pár roco ds Castro-CaL 
délas 

Las calles del travecto aue recorrieron ha- ^ '̂̂  demás españoles que comparten mis óon- Señor cura pár roco de Ciudade ia . . . 
- ^ ^ - - vicciones, po r lo mismo que tengo singulares Señor cu ra párroco de Guevas Bajas . 

liábanse art ís t icamente engalanadas y ocupa
das por la muchedumbre. 

Los peregrinos dirigiéronse á ia Santa Ca-

antecedentes y responsabilidades. 
A causa de esta diferencia de situación, 

, j , , , j iv«- j ye rmn quienes propenden á t -omar m.s actos 
tedral compostelana, oyendo Misa y rezando •' . . ^ ' - í , 

, j , „ - . propios como pat rón p a r a los suyos, aunque 
una pa r te del Rosario. I? j u i-t j i i. _ I-

Tt ' 1 ' , 1 6 6 deba gra t i tud po r la honra que me dis-
üespues .marcharon en grupos a recorrer la n -r:̂  f • • * i j i K 

población. Todos han expresado su agradeei-
pensan en ello. Esta crisis actual de la polí-

no orodueen to'"o el beneficio atte debieran - i . / i., ,,, ^ i i t ica española, diferente de muchas eompeten-
iw piuuuoL-u w u Bi uuiciii.lL/ Muc ucuiBi^aii , jjjjgjjj^^ ^j noble pueblo eompostelano por las • ^ , , ' „ , , por haber incurrido en errores al plantear las 
alternativas. 

Prescindiendo de explicar el fundamento 
de éstas, y sin hacer tampoco historia de las 
¡teorías en que se han basado, vamos solamen-
ite á t r a t a r del aspecto que interesa al agri-
leultor, esto es, procuramos resumir las con-
fdioiones que deben satisfacer las plantas que 
•'eiitren á formar par te de la al ternativa y el 
, orden de sucesión que deben seguir, 
i En primer lugar dehen ser plantas propias 
|de la región; el agricultor no debe arriesgar-
/'so á t r a t a r de cultivar p lantas forasteras sin 

, ,. , , eias que hubo en ella, no es pugna de ban-
atenoiones que les ha dispensado y por el ca - . , ^- %. 3 \ * „ • ' 4 

' ' , ., . , • ' ^ dos, m se ha de resolver p-or lormacion de 
rino con que los reci&io, L a ciudad toma por momentos un aspec
to animadísimo, pues todos los trenes t raen 
centenares de forasteros, que vienen á pos
t ra rse ante la tumba del. Apóstol y á pre 
senciar las'fiestas eompostelanas. 

Numerosas familias gallegas han llegado en 
automóvil. 

E s t a ta rde l legará á Santiago el excelentísi
mo y reverendísimo, señor Nuncio Apostóli
co de Su Santidad. Desde la estación, ocu
pando el automóvil del eminentísimo señor 

D. Serafín Celorlo 
Centro Católico de Córdoba 
D'. L. Cot (Tor toaa) 
D. R u p e r t o Cuadrado , peni tenciar io 

de Córdoba 
I>. Ped ro M. Díaz ( M o n d o ñ e d o ) . . . . . . 
D. Rafael García, rec tora l de CGr. 

•doba 
Doña El isa García Rublo , v iuda de 

G. Aguado 
I>. Antonio Gómez (V l l l a cañas ) . . 
D. Lucas Gonzálea Muñoz ( C ó r d o b a ) . 
D. Nemesio Lera ( V i l l a j p a n d o ) . . . . . . 
D. F e r n a n d o han 

be . 

El Consejo de ministros, que comenzó á las 
once, terminó á la una de la tarde . 

El Sr. Dato dio ia referencia á los perio-
PesetwJi distas, diciendo que había dado cueata de las 

" ' ' gestiones que viene realizando p a r a evitar la 
huelga marí t ima anunciada por algunos ele
mentos. 

El Gobierno^ después de ratificar la impo
sibilidad de hacer por decreto la reglamea-
taeión del t rabajo á bordo, acordó: llevar 
á un proyecto de ley las disposiciones que 
fueron objeto de informe del Inst i tuto de 
Reformas Sociales; seguir gestionando de las 
Empresas navieras las concesiones á su per-
.sonal, y encomendar al ministro de Eomento 
la redacción de las oportunas disposiciones 
p a r a hacer cumplir eon la amplitud y gene
ralidad necesarias los preceptos de la ley 
del reglamento de Comunieaeiónos marí t imas, 
en relación con los beneficios que el Montepío 
debe proporcionar al p e r w n a l náutico. 

Las noticias de Marruecos, San Sebastián 
y Santander no acusan novedad alguna. 

Se aprobaron los siguientes expedientes: 
Gracia y Justicia.—Varios expedientes de 

rehabilitación de títulos. 
Haeienáa.—Determinando el capital por 

que han de t r ibu ta r las Compañías Singer y 

4 
1,05 

.,6,25 
1,05 

1 
1 

~0,25 
8 
1 
1,50 

1,25 

50 

12 

UNA GALERNA HACE IMPOSIBLES LAS REGATAS 

racimos personales, aunque siempre tenga 
mucha importancia la acti tud de las perso
nas. Consiste en que el sistema do vivir polí
tico y de gobernar actuales nos parece errado I p] j^'^^jg g_ j ^ - ^ ^ ^ ^^ j ^ Mansan 

y ruinoso, siendo ilícito apoyar lo por quie-1 ne"c iado (Córdoba) 
nes así lo juzgan ; y en que p a r a la enmienda j D . Marcial López, lec tora! de C6r. 
que he venido y he de seguir p rocuracdo de l ! deba 
tal sistema, reetifleación que pugna con na- l l> . N. I ^ r a (Valencia) 
íurales, arandísimas resistencias, es necesaria ' í^eligiosas Descalzas (León) 
fuerza suficiente -para prevalecer contra éstas ! Keveren:das _^Madres jygmime-.a de 
y pa ra servir con el remanente de pujanza, ! f a n ^ a María de Gracia ( C ó r d o b a ) . 

• Rel igiosas Dominicas, de Valla-telid. jantes hacer exneriencias en pequeñas parce- 'fT^T T "'"";;•"'"••'; ""^ v - o . „ „ „ . . „ „ „ DW.„. ^^ ^^^^ positivo la causa pública de n u e s t r a , . p.jrirBa inn-m;^ip„<, íp.,i-
las: sobre f̂ -̂ - n'o hay que ñarse de los anun- ^ardena/l, rasladarase al palacio arzobispal , . ^ .- i i . everendos Pad res Dominicos ( L a . . 

donde se alojara. 
que 

icios y recia: que se leen; ;,dice tal revista 
(que hay una nueva planta forrajera de secano 
|y fiup da mny buenos rendimientosf Pues 
¡antes de cultivarla en gran superficie se prue-
[ha. recurriendo á las parcelas de experimen-
(tac-ión. (Por pilantas propias de la recién 
jdtben entenderse aquellas que ya se cultiven 
¡en la misma con buen resultado.) 
' La composición de las plantas ha de ser 
i difercjite de una,s á otras, con el fin de que 
¡sus exigencias en principios fertilizantes (ni-
ítrógeiío, .ácido fosfórico, potasa y cal. p r in -
;c!-a:-mente), varíen asimismo, con lo cual ago-
i taran por i<ru-al al terreno-en esos ali'[nento.s-, 
fconsi,ín!Í'én,-](isc que no consuman demasiado 
'de uiios y po-eo de otros, pues si no hay en 
'el sn-slo una proporcif'n armónica evtve e^'os, 

lo mis:no qne si fa ' tase alguno, i* sí, 

spana . | c e l o n a ) . Por su conduc to . . 
Tamhi^n n« PRnprmín P1 Í>V ,.rp«;rl,.r,t« M' Perogrul lada es que sintamos cuanto aere- j Reverendos P a d r e s Dom.inicos C a ñ i . 
lam_bien_es esperado el ex presidente del gig„j-a las difleultades; pero si ella e'^+ibia ó i zares (Mpdr<d) 

Conse.io señor marques do Alhucemas, que ¿g^g^g j ^ ^ exteriorización v vigorización de la Reverendos Padres 'Dominicos , de Sa-
llegara esta noche. Viene con objeto de flsistir g^^j.^^^ reformadora, en esto radicará la ma- 1 lam-anca 
a Ja prom^esa de los Exploradoi^es composte- y^j. difignitau. Reverendas Madres Esclavas Coneep. 
i„ .< T.- <...,j.„-/_ X. _., ,--._;!.„„ T- i . Mientras ios que no par t ic ipan del error , I c iouistas del Divino Corazón . . . . . . 

ni del provecho se resignen al statu quo, éste ;'i'S'C.'uelas Pías (Alcaiuz) 
„ j ' -r» 1 • j -Religiosas JEvangelica;s 

perdurara . P u g n a r po r la enmienda, no es, • ^'•""siu»"-» -^ t-
en realidad, ni conviene que parezca, un em- ' trf^mnr,T,-,o}r,a 

^ , , . ^ ^ .-. .p̂  ^ ' ^L^eiupoz.ue.!ub — 
peno personal mío m de na le. De mi, perso- F ranc i scanas de Sigüenza 
nalmente nadie tiene derecho p a r a dudar que Franc i scanas De-scalzas, de Valde-
apioríe la cooperación que conozca ser útil m o r o . 
y posible, eon lo cual ya me parecerá obli- Reverendos padres Franc iscanos , Ve_ 
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BESVI CIO TELEaRAFIOO 

S.4K SEBSSTIAJT 8 3 . 

SS. M-M. las Reinas Doña Vioíoris y D Q S S 
Cristina pasearon por la población y entra
ron en algunos oomereios, efectuando varias 
compras. 

El Rey ,fué enniplimentado por el eonds 
de Romanones }' por el gobernador eivii de 
la provincia. 

E l marqu-ós . de Lem,<í,' estuvo en Palacio 
despachando con ei Monarca. 

SI ISP«I I8S6E d e l a s r e g a t a s . 

Á la hora señalada p a r a comenzar hoy 
las regatas se desencadenó una espantosa ga
lerna, que obligó k la suspensión; 

Queda .subsistente el siguiente p r o g r a m a : 
La copa de S,. M. la Reina Doña María 

Crist ina y premios en .metéJico .se disputarárí 
los 'días 24 y 25. 

La regata de " V a g a b u n d o s " p a r a sondar-
Masses se disputará los días 30 y 31 de Ju l io 
5̂  1 y 2 de Agosto. 

Como premio oonesderá el Cinb Náutico 
un magnífico balandro de 6,50 metros. 

E l día 8 de Agosto regata general eon va--
rias copas como premios. 

Los premias de ia Diputaeió-n provincial 
se disputarán los días M- y 15. 

E l 22 y el 29 de Agosto premios otorgados 
por el Real Club Náutico. 

Los día-s 5, 6, 7 y 8 de Septiembre premios-
concedidos por el Ayuntamiento. 

Las resataií de balandros patroneados ,por 
el de ampliación de defensas, ' gggoj.£|-,ag "gg celebrarán los días 9 y 10 de 
averías y ocnstmeeión del ^ Septiembre, disputándose en ellas la " copa, 

y premios del Ayunta -

r.ieral de Tabacos de Fi l ipinas . 
Gobernación.—Expedientes sobre ingreso en 

la Orden civil de Beaefleeneia de los señores 
g-eneral Pando y D. BámÓD de Castro, sena
dores del reino, como comairendidos en el 
ar ' , 6.° de! E-sal decreto de 29 de Jul io de 1910. 

Fomento.—Aprobando el proyecto reforma
do de ssparaeión del dique Nordeste del puer
t o de M'-eliUa y 
reparación de _ 
Morro del misme dique. \ao l a ,E« ina Victoria 

Autorizando el ministro p a r a la celebración 
del concurso p a r a la adquisición de un eociie 
salón destinado á viajes oficiales. 

- Aprobando la subasta de conservación de 
carreteras en ]as"pro\-incias de Huelva, Lugo, 
Valladolid, I>aleares y Salamanca. 

ESP.4.ÑA ¥ EXTKANJKl iO 

lanos y á la bendición de su bandera. En este 
acto será madrina su luja la señorita María 
Victoria García Pr ie to . 

E l Infante Don Fernando , representante de 
S. M. el Kflj', l legará mañana. 

DE PONTEVEDRA 

E l Caí'iiena-l P r i m a d o , á Sant iago . 

• Reverendas Madres Franc i scanas , de 
23 DE J U L I O 19 í 5 

PONTEVEDRA 23. 

El emin.entísimo . señor Cardenal-Arzobispo 
de Toledo, Prima-do de las Españas , ha mar
chado á Sant iago. Con S u Eminencia, hace 

gada de mi par te . Lo que digan y hagan los 
españoles no convencidos n i tampoco resig
nados al s's-"ema que c t á praetieándos?, dará 
la, me5ida de es tas ob-igaciones mías. Pero , 

i pues de una pl.anta que sea muv ávida (ñor Túv, d'fctor Ei 
<5es- el viaje el excelentísimo señor Obispo de tampoco omitiré eumip^ir las que conozca, aun 

ijo. 
cuando no sea p a r a prevalecer la suma de 

nerab le Orden Tercera y Pía Unión 
ide San Antonio ( A l m a g r o ) — . . . . . 

H e r m a n d a d del Sant ís imo (Cuevas 
B a j a ' ) 

H e r m a n e a s de los Pobres (Pu«r to de 
Santa Mar ía) 

Hii'as de María (Cuevas B a j a s ) . . . . . . 
!€Jem;:lo) de nit^-óge^o y de potnsa, debe i r ; Tambián -marcha á la ciudad compostelana "™**s y extensas colahíirae^onfs que se iieee-' Hi jas de María (Sevilla).._. 
ji 'pa que sns exigencias p n r e i p a k s sean el el e s presidente del Consejo señor marqués 
¡ácido fosío-i-ico y la cal, p a r a aue, m^en'ms ¿^ Alhucemas -con su hija María Victoria, y 
[fpre este c-ítivo. te-is-a tiempo de reponerse :con, los diputifdosíá-,Cortes Sres. fíultóP;,'La 

Morena, Pérez-Crespo y Montero Villegas. 

s i t a r í an ; lo que ao^tecei-á es que rni per- P . S. del Hosp ' t a l d e Avllpn... 
sonalv distinta acción r e s u U a r á . m á s . ó ,mo- ;Rec to r de la Iglesia Pontifl.-ifi;... . . . . 
nos--- éfieaz. . , . ., 

.Na he de servir (it»'a política que .ia q.ae 
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lel terreno ds aquellos dos ; con esto se fé^ar-

Iten también irejor los gastos de abono-en t re , j ; i gobernador c iv i l ' de la provi: icia"y el ' '^P^to justa y conve'ñ-n+e á ! 'S"aná, ni pP6-
¡las plantas de la alternativa. ! Presidente de la Diputación irán mañana & ^'^ suplir, saliéndome del lugar en que estoy 

]¿a profundidad de las raíces de las plantas Redondela p a r a recibir á S. A. R. el Imfante ^"Icendo, la acción que incum'''e á los con-^ DEJB-ATE 
que componen la al ternativa debe ser lo más j^r^y^ Fernando. cinriorJauos que de veras sean adictos á esta 

política. 
Téngame usté a siempre po r amigo afectí-

de Kiestra. ' " ^imc, 

Rev9r<>n''os Paj-!'-e~ de 
' de J e s ü s "(Sevi l la) . . . 

la Compañía 
:25 

PecíbMos « a la A . 

ivarn-rla po-siblo n a t a oue hi, 
,princip-ios nutritivos tenga 

absorción de | E l senador Sr. Santos y Fernández-La^a , 
lugar en capas jjgg-ó hoy. Se i o s p e d a en la casa del marqués 

comen dable seguir el cultivo de un cereal á 
i'otro ó el ñe una planta n^iz á otra aná^n^'a 
'(además de los inconvenientes que ocasione 
I la igualdad de composición y de cuidado eul-
Itnrfdes). 

EL GOBERNADOS DE LA CORUÑA 

E ! Sr . Sáenz de Quejana dijo esta madru
gada á los periodistas que el gobernador de 

, lana. 

Debe por esta cau«a regularse la sucesión | ̂ f . ' p " ^ " " ' » '^^^^^ f ^ o Para Santiago, ^ o n 
.de plantas, procurando empezar el cultivo i " ^ ^ ^ o "̂ ^ ̂ ^P*^^^ ^ I" - ^ " *" ^ ° '^^^^ ^ " ^ 
ípor las de raíces ,m-ás someras y continuar !* e™a»<í°,' J' f f ™pa-narle en , los actos que 
|p-or las do raíces má.s prafunda.s "para ir así «« ^^» "̂ ^ celebrar en la emaad c o m p o s t -
¡absorbiendo todas las reservas del suelo. ISTo 
ihay que olvidarse do la naturaleza del sub-1 SE 
'snelo para saber si conviene á plantas de 
'raíce.s largas 'y p a r a g raduar la profundidad 
I do las 'labore?. 

' Inútil es decir- que la? plantas oultivada.'? 
'han de tener buen mercado ó ser «onsumidas 
en !a finca; oue no se eseotrfrán plantas o"s 

• p.qdezean plagas en la localidad ó que de-
1 manden abonos, maquinaria, gi-an número do 
ibracer[),s ú otros gastos de cultivo de que no 
'pueda disponerse, y, por último, las disposi-
fciones legislíiti^-as que restringen ciertos eul-
' ti vos y las condiciones morales de la locali-
jdad' lian de influir al hacer el plan de cultivo. 

A. M M I E A . 

NOTlCi 
Con la super ior oalificacf'ln h a oh+enido 

Una suBcri-ptora de E L DEBATE. 

L . 0 8 

de E L 

Pesetas 
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C A B A L L E R O S 
DEL SANTO SEPTTLC.,RO 

El Ca.pftulo de !a Orden Mili tar del Santo 
SPTOilcro h a n env ' ado á l a Comisian or2;a. 
ü 'zadora ¡os pl1ea:os del Mensaje firmados 
por todos los Cabal leros. 

SETEiNTA Y CINCO MIL HOJAS 

El núm,-c:ro de hojas del Mens-a.ie, flrm-adás 

mu lis f Biios 
BlRgoaiO, 6 dupUcado 

REVISTA DE, GUARNÍaÚN 

SERVICIO TKÍ.EGK.-\fICO 

el t í tu lo de maes t r a super ior de P r i m e r a i'^*' '^''^^ l a s t a ahora lleva cla-^tücadas la Co. 
enseñanza en la Norma! Central , la e s tud io . ' ' ' 
P5^. señor i ía María de las Mercedes Nicolás 
y Barr.4n, h i l a del mayor del Ministerio de 
Ins t rucc i ín publica. 

A la nueva profesora y á su padre h a c e . 
m o s p resen te n u e s t r a anh-orabneaa. 

Desde el d ía 15 de J u n i o se hallan abier , 
tos al público los Bnfio.s de Corcont« (Re¡* 
nosa, S a n t a n d e r ) . Magníficas habitaciones^ 
esmerado í r a í o ; para informes dirigirse al 
estnWeeimiento. 

Las maravillQ,<5ag Agnaa ñe Córeos te son 
¡as mejores , y n o t ienen rival para comba, 
t i r el a r t r i t j smo, cólicos nefrí t icos y todas 

ZAMORA 23. 

, Es ta mañana, á las once, llegó ei capitán 
general de esta región, Sr. Pérez Clemente, ! las en fe rmedades de la vejiga. 

I ReíPceto al orden de sucederse nna.s p l an - ' siendo recibido en la estaeiÓK por las autori-
Jtas á otr.as„ además de lo ya indicado, tiene , dades civues y naiitares. 
iqno .«atisfaeer la al ternativa los siguienías 
¡reonisit-as: 
i 1.° Dejar t iempo suficiente .entre la reeo-
lecció-o de una planta y la siembra ó planta-
•f-ión de la siguiente j.)ara dar las labores ne-
1 cesarías., 
-, 2° ()u,e á plantas que ensucien el terreno 
;eon malas hierbas sigan otras que lo óejen 
'limpio. 
: 3° PneedeT-án plantas que dejen el ten-eno 
[snullido á aquéllas cuyo cultivo lo endurezca. 

4° Al ternar plantas 
plantas que enriquecen el suelo. 

Dirigióse al Gobierno militar, donde se ce
lebró una recepción, que estuvo animadísima. 

Después revistó las t ropas de la guarni
ción. 

A las cinco de la tarde ha toaiado el tren 
de regreso á Valladolid. 

I J A TE,lMPEKATtIRA 
El t e r m ó m e t r o marcó ayer : 
A las ocho de la m a ñ a n a , 22 grados . 
A- las doce , ,28 . 
A las cua t ro de la t a rde , 26. 
T e m p e r a t u r a m.á.xima, 34 grados , 
ídem mín ima, 19. 
El ba róme t ro marcó 704 m m . Var iable . 

yposicioiiE^ f mmúñm^ 
En s u f r a g i o . p o r el alma de la v i r tuosa 

T¡i 1 -c. 1 j . iT T, í. • 1 -. ¡ Snperfora de la Inclusa, s» celebró ayer . 
E n la Escuela del Hogar y Profesional de en la capilla de dicho es tablec imiento . uÉ 

a^quilmantes eon ; ' ^ Mujer esian vacantes y han de proveerse , solemne íune ra l . 
por concurso, las plazas s iguientes: , j A-sistieron al a^:to numerosas señoras 

Todo lo dicho hasta aquí se refiere á l a j Profesora especial de Música. (Sueldo ó ' pertene^ienteg a la J u n t a de B-amaa de H o . 
\altenm^iva, ó sea " l a sucesión de plantas ! gratificación de 2.000 pesetas.) j ñor y Mérito, el pres idente de la Dipn^'ír 'ón, 
.cultivadas durante un número limitado de i Profesor de Derecho usual, nociones de Ins-^ ^''- ^ ^ ^ * ? ^ ' " " ' ^'fTÍOS d ipu tados provincia . 
lañes en un determinado t e r r e n o " ; pero como j tracción cívica y Legislación mercantil. (Suel- ®̂® ^ o t r a s personas, 
I es muy corriente que se confunda alternativa \^o de 3.000 pesetas.) 
Icón amelfiadn (ó parcelación), y esta pa labra I Enseñanzas y prácticas del H o g a r ; pr imer 
Isjgnifir-a la ."división en hojas ó en parcelas i grupo. (itSueldo de 3.000 pesetas.) 
ide un terreno", algunos autores añaden o t ras i Los concurrentes deben dirigir sus instan-
icondiciones pa ra que nna a.'ternativa sea bue- eias al Ministerio de Instrucción pública, en 
¡na, que se refieren, simultáneamente á ésta el plazo de veinte días. 
¡y á la parcelación, como es que las p lan tas j — o — 
leean de desi^ial época de labores. | Los opositores en los exámenes reeiente-
! Teniendo dividido el terreno en varias h o - | mente verificados,, á las plazas de delineantes ; ^l" prg",Í¿p'¿te"derC!^p?'p'i 
jas, en cada una de. las que se pongan p lan- : del Inst i tuto G-eográfico y Estadístico, p r o - ' 

Itas de cuid-ados -culturales no simultáneos se testan de que no se haya hecho la calificación 
¡tendrá una mejor repartición de jornales, de legal á que tienen derecho en todos los exá-
'transportcs, etc., es decir, de las fuerzas de menes, de la puntuaei-ón obtenida los que, 
lia explotación. | habiendo terminado los ejercicios sin alcanzar 
' Por esto en la elección de plantas deben ' plaza, ignoran el número que entre los exce-
,presidir las necesidades del asolamiento, pues dentes les corresponde con arreglo á la pun
id aumento de jornales de temporeros -se p a g a tuación conseguida. 

mkifin organizadora , asciende a! n ú m e r o 
de 75.000.. .- ' • 

Hay que adver t i r que no han devuel to aún 
los plieg-ns que Pidieron para recoger firmas, 
t r e in t a -obispa-dos. 

Estos da tos numér icos dicen e locuente , 
mente los isentimientos un^nim.es de flllaí 
a;mor que !a España católica hace 11í?-eap 
bn.sta 1a« ¡rrndas del -Trono de Su Sant idad 
Benedicto XV. 

MAS PLIEGOS 

Ar^er se recibieron en el Centro de I>e.. 
fensa s-oc'al var ios ca,ioné,s con I P S pliegos 
fir'"si''o« •-"-' 1̂ '» diócesis de Pamplona , San . 
t ande r y Oviedo. 

ÜN RUEGO 

La -fiomi^ifin or^-.flni'adora rpeíja e n c a r e . 
cviam.ente á las personas v entidad-as de Ma. 
(i-'d V prnv'i-]"»a:j; ri;w, tor 'avta Eo han r e m i . 
tid-o los pliego-s flrraa,dps. que .1P eíectilen á 
la mavor b'"pV'':.dR.'1 postlile. pues urffe t e r . 
minar los t r cbs ioa <''?. 'Clpj'i^cf.'^^ñn pa ra p ro . 
ceder en seguida á e n c u a d e r n a r los tomos. 

LAVADO ABSOLUTO 
P E LAS V Í A S UmMARIAS 

B O ! J S A DE álADRHJ' 

i 0 / 0 áiítcriop. 
i<írie F , de 50.000 ptas. amls . 

" F , de 25.000 " • " 
" D, de 12.509 " 
" O, de 5.000 " 
" B, d© 2.500 " 
" A. úé 506 " 
" G f H de lOe y iOO. . . . . . 

Ett diferentes ser tes . 
"' ''4, ^ / O isérjíetiso, e s te r io r , • 
Serie, F . de 24.00Ó litas, amia. 

' " B , de 12.000 " 

" D, áe e.oao " 
- " C, Ée 4.e00 "' " 
" B, ñ9 g.OOO " " 
" A, ñe 1.000 " " 
" G y H, de 100 y 2 0 0 . . . . . . 

Ea diferí^tites series 
. 4 0 / 0 aniort izable . 

Serie E , de 25.000 pías . amls . 
" D, de 12.500 " 
" C, de 5.000 " " 
" B,-d0 2.500 " 
" A. d« 500 •• 

Ba í l f e r e s tes serSes 
5 0 / O amoi' t izabl». 

á e r i & F . de 50.000 pt»s . amls , 
" 10, de 25.000 " 
" B , de IS.5O1) '• 
•• C, d@ 5.080 " " 
" B. de 2,500 " " 
" A, de 500 " " 

Rn diferentes s e r l e s . . . . . . . . . . . . 
Obiigaoininjs ííeS Tesoro 4 0 / 0 
Emisión de 1 de Enero 1915. 
Serie A, nümeroa X 4 87,940 

d® 500 pesetas 
8«ri« B , Harneros 1 & 63.714 

a& 5.©00 p e s e t a s . . . , . . . . , . , , . 
OB0Ü1.Í1S H I P O T E C A K Í A S . 
500 pts . n f im3 .1á 433.700 4 010 
iOOpt s , núms . i á 4.300 4 010 

7.1,25 
71,50 
72,45 
74,85 
76,25 
76,75 
77,25 
76,50 

80,10 
80,20 
81,90 
88,00 
3-1,25 
83,50 
83,00 
82,00 

82,00 
83,-40 
83,80 
83,30 
83,75 
83,3C 

92,40 
92,-iO 
93,05 
ÍM,40 
94,85 
95,00 
93,25 

100,15 

71,35 
71,50 
72,35 
"5,00 
76,25 
76,75 
77,26 
C0,00 

00,00 
00,00 
00,00 
8.i,00 
00,00 
83,50\ 
84,00 
00,00 

00,00 
00,00 
00,00 
83,50 
83,75 
00,00 

00,00 
92,50 
9:i,15 
94,65 
94.60 
94,80 
00,00 

000,00 

miento. 
La copa Argentina, se correrá el día 12 de 

Septiembre. 
E l 19 se verificará otro crucero, aájncli-

candóse varias copas á los balandros vence
dores. 

Los días 25j 26 y 30 de Septiembre y 2¡, 
3 y 4 de Octubre regata efe "Vagabundos* ' 
p a r a los balandros de 6,50 metros. 

En ella se disputarán como premios u 8 
Lalandro de 6,50 metros regalo de! Club, f. 
la copa Chárama. 

La clausura de la temporada será el 10 de 
Octubre eon la celebración ¿el crnoero á P a 
sajes. , , 

O-tras not ic ias . 

El ministro de jornada no ha eomunieads 
hoy noticias á los periodistas. 

•—íLa Keina Doña Victoria marchará «I 
domingo por la noohe á Santander en auto» 
móvil, acompañada de la duquesa de Saai 
Carlos j del duque de Santo Mauro . 

sa^sasaa^sas^MsaessiSB^^a^^aBgsaaeis^gas^aéW» 

ra fereierra f uari|as 
prefer ida pa r euiiatíís l a eoaésea. ' "'"''",-' 

t^:s:^gasssss^^a^s^g^s^%g5^^^^^g;5gg^i^^iagff^g^ 

100,10: 00,OüO 

92,00! 
92,25 i 

E i i CORAZÓN DE J E S Ú S 

AS,,. 
El día de la Virgen del Carmen, 16 del co

rriente, se verificó la Consagración del Sa- : 
grado Corazón en la escuela nacional de ni
ñas que dirige la señorita 'Carmen Jiménez. 

Por la mañana recibieron la Sagrada. Co
munión l as niñas de ia escuela, en unión con 

precios muy elevados, p a r a lo cual se debe, | 
'al proyectar la alternativa, anotar en un cua- I 
|dro de 12 casillas, correspondientes á los 
meses del año, los jornales que sean menester 
¡en eady 

lias de reg i s t radores . 

Ayer se examinaron del segundo ejercicio 
los señores, D. KaimSn O'Callaghan Villano-

, , , , , . va, D. l u i s Blázquez Mareos, D. Emilio Ma-
. , ';«'"5'^ }\^™^ f^f f í-nales, rfn y Marín, D. Santiago Liaño Villar, don 

i.e ^armonizara ia distribución del t rabajo Aurelio Eodríguez Molina, D. Ambrosio E o -
; -i-m r ^ u m e n r Marcar una alternativa t ipo ¿„- ,^ez Camarón, D. Ju l ián Muro Sevilla, don 
.para ,cada región ,10 es po,.ible en un articulo Alfonso Enr ique de Salamanca, D . José Al 
tan r a . i d o como este, ni smuiera de t ra tados , . , , 3 , Pérez, D. José María de Góngora y 

.'generales de .Agricultura. P a r a cada caso lo- Aguilar , D. Francisco Aracil y Colomer, don 
¡cal atcnga.se el agricultor á ias r e d a s srene- o„i„_,j_.. ,* .<.. -!v,r...,, r , ^^^> ^ > J, •' 
.'rales consignadas y ofecttie 
jpareelas pequeña,-., no dando por veraces .más 
ique las conclusiones deducidas de la répet i -
^cíón un cierto número de veces; el cliüía ex-
leepcionaJ de un año y o t ras ,causas pueden 
,spr tan particularísimas, que el resultado á 
•íiue conduzcan no sea el normal. 

j . CAMPO VAsca 

Bl -?eñ-pr min i s t ro de WaT"iPa aíOTnpaflará 
á S, M. el Rev S, San Spba''ti,Sn ^n la sen^a. 
na próxima, después de que el M-onarca pase 
en Madrid unos días. 

Una Comisiíín del Congreso de Doctores 
rec ien temente celebrado, pres id ida por el 
ex minis t ro Sr. BerHani,',n, visitó a->.-er t a r d e 

o, háci<5ní!ole la e n . 
t rega de las conclusiones vo tadas por ,dicho la profesora, y por la tarde se verificó la ce-
Congreso, remonia. 

En el hermoso salón de clase Se colocó la 
imagen del Sagrado Corazón en una mesa 
adornada eon íiorea, lazos y luces y rodeada 
por la bandera española; las niñas recitaron 
poesías y cantaron himnos al Sagrado Co-

El periódico oficial de ayer contiene, entre ' r^zón, sin olvidar á la Virgep, cuya festi
vidad se conmemoraba; y después, el reveren
do padre José María Rubio, siempre incansa
ble y celoso de la gloria de Dios, hizo la con
sagración de esta escuela, de donde han de 
salir madres cristianas, según aijo en ia p-.i-
tiea que dir ia ió á los eoneurreutes, desoués de 
bendecir la imagen y rezar 

100,60' 000,00 
7,j.00 00,00 

101,25, OS),00 
V0,U0' 00.00 
96,50 

447,ü0^ 447,.50 
ibo,(w 000,00 
187,00: 000,00 
90,00; 00,00 

SOOpte. E i í a s . l á 81.000 5010; 102,3Ó; 102,30 

ObUg!5''lones, | . j 

F . C. d© %''aUadolid Árisa 5 0 /S 
I S, B. del Mediodía ü 0 / 0 . . . . . . 
I 'Electricidad de Chamber í 5 0)0 

S. G. Azucarera E,spaña 4 0/D 
U E Í 6 B Alcoholera Esp.« 5 0 / 0 

f Acciones. 
Banco de B s p a a s . . . o . . , . , 
ídem H i s p a n ü . A m e r « a a o . . . . . . 
Ídem Hipotacar io dfe üspaña . 
ídem de Castilla 
Ídem Español ds Crédi to . . . . . -
Ídem Centra l Mej icaao. i , . , . . . . 
Ídem Español Hio de ¡a Plata . 
Comp.» Arrendt.* d« Tabacos. 
S. 6 . Azucarera España , Pf tss . 
Ídem Ordinar ias 
Ídem Altos .Hornos de Bilbao. 
ídem Dura F e l g u e r a . . . . , , 
ü n i ó a .41coholera Españo la . . . 
ídem Resinera E s p a ñ o l a . . . . . . 
ídem Española d e Explosivo». 
P . C. de M. ^ . A . . . . . . . . . . . . . . . . 
F . C. del N o r t e . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Aí 'unte inienío de MadFid. 
Sáuiiirealitc 1S68.. . „ . . 
Ídem por res .u l tas . . . . . 
ídem expropiaciones Interior . 
ídem Id. Ensanche . . . . 
ídem Deuda y O b r a s . . . . . . . . . . . . 

01 

. 2 i 

. i i 
X„,,,iO 
11,50 

291,00 
50,50 
77,00 
00,00 

VABXOS 

U n a i)edi'aaa,.~-Bladi-o Ru i s , de once a ñ o s , 
recibió una pedrada , que !e hir ió en. ia í r e a t e , 
al pasa r por la cali© de F o m e n t o . 

T i e s desgra«-ias.—Ai caérsele enc ima u n a 
©opera llena de sopa h i rv iendo , sufrid q u e . 
m a d u r a s en diversas regiones ideí cue rpo 
el niño de un año Eariqtue Tor reg rosa S 4 a . 
chez. 

•—.Por accidente casual , en la cal le d® 
San B e r n a r d o se dislocó el ho-mbro de reeSé 
Ri ta Manzano, de diez y ocho años . 

— E n la calle del Arena l se cayá Manuel 
Arena l , de •cincuenta y ocho años , p r o d e . 
ciéndose u n a he r ida en la cadera derecha , 
de pronó-síloo reserva..do. 

¿ l a j e a r a ? — E n la calle d e Orel laaa , e s . 
guiña fi la ipíaza- de P a r t s , cogl6 u n a d o q u i a 
u n a in,feli2 muje r , y con él empea* é goí* 
pearse la cabeza coa i aus i t ado fwror. 

Su je tada eo e! acto por n a o s com,pasivo6 
barrender-os y conducida po r ellos á l a Casa 
de Socorro del dis t r i to , fué c u r a d a d e Ymriam 
í ier idas .graves. 

Ingresó ea el Hosp i ta l provincial . 
I>e l a v e n t e s a a! patio.-—^Desde u a a ^TCBí. 

t a n a del dcimicilio de sus padres , r o n d a d© 
Toledo, 14, principal , «e cayó eí Elñ« ám 
año y medio Agust ín Moreno, -eaasáBidose 
lesiones g raves y í oamoc ión cerebra l . 

Millo her ido .—Al tr-opezar y caer sobra 
un boti jo en el paseo de la Casíe l íana S8 
causó u n a her ida en la región occipital y 

OUjOÜ I conmoción cerebra l , Miguel Garc ía T a l v e r . 
j de, de ocho años. 

Atropello.—^En la Casa de Socorro del 
Hospicio s© auxil ió d e u n a contus iSa en tí 
pechp y síntoínas de congests&a p u i m o a a r , 
á A n a Pa lomare s Arboleda, de sesen ta afioa, 
viuda, con domicilio en la calle del Águila , 
núm. 29, bajo, aue le fué producida por el 
ai-tom6yi¡ núim,- 1.037, de l a m a t r l c u t e d« 
Madrid, al a t rope l la r la en i s calle de ise 
I M a n t a s , frente á ,1a de Barbier i . 

E l ' "chauífeuf" , Sa tu rn ino Díaz, ptesá 
an te ' e l juez de gua rd i a , 7 l a les ionada á stt 
Indicado dcimiíllio. 

El e s tado de la paciente e s ñe p ronósüoí 
reservad'». 

'El p icaro vinillo,—l^s, a s i s t en t a Manu-elí 

92,00 
00,00 

O !,00 
00, iü 

282,{K> 
00a,00 

00,00 
00,'30 

000,00 
51,00 
00,00 
(K»,00 

23u,00i 00-a,i o 
345,001 34", O González Fe rnandez , de veinticinco años ái 
US,M" 

76,00 
86,76 
90,-30 
92,00 
84,00 
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C/Uíi iJOS SOHliE Pi,.lí5AS E . \ T R A X J E I i . l 8 

Pa r í s , cheque, 93,50;" Londres , cheque , 
25,10; Berl ín, 109,50. 

342,00 i edad, pasaba á "medios pe lo s " por la calli 
del Espí r i tu Santo-. 

E n una manifes tac ión alcohólica perdlf 
e! equil ibrio, y ejecutó ei boni to n ú m M 
de la vol tere ta , con de t r imen to d« eti ti 
sico, que quedó un t a n t o molido y malí 
t r echo . 

La "euriaófila", qti« habit,a en la caite é$ 
la Pa lma , ntiiñ. 6, 2." in te r ior , pasé , des . 
pues de cu rada de var ias leedonea en la Ca., 
sa de Socorro del dis t r i to , a l Hospi ta l d® 
la Pr incesa . • í 

00,00 
00,00 
0:),00 
93.00 
OO'fiÜ 

otras, las siguientes disposiciones: 

Hacienda.-—^Real decreto relativo á la cons
titución del Cuerpo do profesores mercanti
les dependientes de este ministerio. 

Fomento.—Real orden aprobando los p ro
gramas correspondientes á las asignaturas del 
tercer curso, de las Escuelas de .Peiitos agr í - , brica. 

Es la noeva carpeta para guardar documen
tos perfectamente sujetos, sin perforarlos.! 

Construidas en cartulina manila, de calidad in*! 

reglas gene- Salvador Amorós Mora, D. José Pa ís Trillo, 
los ensayos eü ; jj_ g, 

Terminada la plática, fue conducida la ima
gen á la habitación de la profesora, por niñas 
vestidas de blanco, y en la oíase se colocó un 
cuadro del Sagrado Corazón. 

niñas fueron obsequiadas con bollos. 

colas. 

—^Otra disponiendo se haga .Saber á los in
dividuos y entidades que íi,2:uraS en la rela-

egundo Trincado Fernández y D. Migue l . ción ptibiieada en la Gacefa'fleX 3 de! corrien-
Moliná López. i t̂ .̂  qae desean concurrir sj eoncurso para 
_ Los nombres de los aprobados serán faci- ¡ adquisición de 44 automóviles, con destino y á cada familia se entregó nn precioso cro-

litados al final de las oposiciones. | al servicio de Obras públiea.<s, el que no serán mo del Sagrado Corazón p a r a que lo Coío-
P a r a hoy, á las nueVe y media de la ma- | admitidas al concurso las proposiciones en que quen en sus casas, 

ñaña, están copvocfidoí- -^tirs. hfie.pr «i según- | no conste claramente los talleres ó fábricas Asistieron muchas ami,2as de las seSoritas 
do ejercicio los restantes opositores que tienen establecidas en España , PP que deba efectuar- J '—'pez, algunos par ientes y varias profe-
aprobado el pr imeío . i se la construcción de dichos coches. soras. 

mejorabíe. ^ 
Tenemos en tamaños apropósüo para cuartillas (ó" 

preces de rú- eaftas pafticulares), en tamaño folio para escrituraSf 
pólizas, etc.i y en tamaño comercia!. 

Tamaños y predosi CIIARTOg á 0|6®| 
, COMERCIAL, á ©JS| FOLIO, á ®,90 

Van por correo, y en tal caso debe agregarse 0,40 para una, iguii 
que para cinco carpetas. 

PRECIADOS. 23 . -MADRID 

uuiciii.lL/
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ACADE] LITARES 
ExáME.̂ Es :DE INGRESO 

mK'VtfítQ TBS-EGSS&FÍCO 

, • : TOLEDO 23. ^ 
. Éi i i o s exámenes de ingreso veriricadós hoy [ 
i ^ n ap-robado el primer ejercicio: . ' i 

Don Manue! Pernáadez de la Fuente , d o n ' 
• T í s t o r MartÍB-eB Morales, D ; Miguel Lansín ' 

d e i Gáíape, D. Maousl Millán Manzanares^ 
• I ) . Ángel Rojas Sa-ntainaría, D. Antonio Díaz 

DÍM, D. Gonzalo D;«z de Lasa-a, D. F r a n -
«iseo M a i o z Lastea, D.' José Cid, D. Mauri -

• ci© F i s t e r Tornero, D. J a a n de • Carranza Al-
•'«•aiá, D, Fans t iao Sáiúehez de Molina, D> Gai-
' i ió ímó de R^ana Tragase , D. Ángel Diez 

' Mo'iitéto, D. Ignacio Áleón Silva, D. >í\an-. 
• «a«o Median López, D. Rafael Cárboneli, 

D . Ferajín- C^aervo Biázquez, D. Jesús Eubio, 
P , Fel ipe Casíiaeiio L»iea, ' D. Fia'^.cisoo Gó-
mez 'Can tos , !>. Ja i io Comenger Césped, don 
José Lfsstra Medina, D. J u a n Marino Fer-; 
mánñer., D. Mieardo Roca F e m á n d c s , D. Fer-
Ean>io A i i e a r í ' F o s a , I ) . Lais LópeK García, 
I?. .V»!erian<s Lspetjs , D. Pedro Tejero Díaz, 
D. Gabioo Díaz Abad, D. Ismael Vera Sales, 
D . Kaf'ael S&n P«áro BoíoRcbón, ü . MigHel' 
íjeiva I ta is y" D. Manuel Benito € h a v a r r i . ' 

H&n aprobado ei sefundo ejercieio: i 
Don -I-íiiis de la Caite Zaroorano, D. Ma-

Síiftl Urraca Reridaeles, D. José Manzano, 
B . ¥aig-8iiio Ortega á« la Biva, D . Daniel J 

• G-aroía P a r r a , I ) . La is Luengo, D . J o s i Her-,i 
tónde» tioeeiies, D. Tomás Ramos, T).- C&- • 
Jixto Arísliflers, Fran»»», D. Segando, Sánehez, 

' D . Ángel Sía-Btiago M»re-flo, D . Gaspar Gaf- • 
c ía Gareía F f s t e i D. BaíaeLToTres, ,D. José-

) ü r e n á a Miraad-a, D. Agnatín Yalveroe, don 
i Vicente P a r r a , D. José ISigriiez Mesa, D. Pío^ 
f gB-áreii Nerira , D. José. Moreno Sabel , D. J u -
' lian F'«ni4a«le2 Moreno, D. Antonio Sales 

Moíéño , ' D. Gonzalo Pérez PaeTÍo, D. Nieo-
. las Pérez C a t ó á n , D. J-^sé Pero Lacasa, don 
IJbttldo Cor re jo Hernández . D. PaMo Melén-
€¡€2 Galán. D. CeSy^iHo Valero A%or!cher, 
I). FiM-nstSMlB Lé^eg Diégaez, D. '̂'asi!'<e> Her -

i v á s , . ,D. Liñs Meléndez fialén, D., Antonio 
• Tg-nalada Cabeeido. D. Ángel Gonmlez, don 
Fans to Pérez , D. Ricardo Gañán Ibáñez, don 
José Más G a r m n d e , D. Antoaio Gómez Rniz, 
D . Florencio Armar . D. Franeiseo Car'^'ajal 
Zoido, D . Manuel Pérez Pérez, D. Jo«é Pé -
rea Pér«a, D. Ángel Francés. D. Manae] Ur i -

í feanre Barnte l , D. Manuel IJe?t i Ló'^eK, doH 
'•; J o sé Molina Mái^quez y D. Luis Boldán Torta^ 
, ; Jsáa . 
f H a n aprobado ©1 cuarto ejercicio: D. Car-
;-les Cnerda Gutiérrez, D. Antonio Cátala, don 

Pedro Valdés Nioolau, D. Francisco E-amos, 
D. MaTCeliano ' Crespo, ' D. Gonzalo Toiedo, 
D. Ángel González •García , 'D. JuJiáii Llaaias 
Prada , D. Pedro Herbosa, D. Alfredo Mon
tes, D. Manuel Fontela F r ix , "D. J a a n Vioh 
Valespony, D. Aniceto Carvajal , D. Luis Ri
bero Dávüa^ D. José-Medina Villar, D. Ma
n a d Lavanueva Genovés, D. Ángel Medina 
Serrano, D. Manael de Qvero Fardo , don 
VÍ0tor Gonz&liz Mendoza, D. J u a n K-ipoll, 
D. M^anuel Oj,eda. .C8nfán,,,D. Antonio Fúster ' 
Bttsiñol, D. Enr ique Moreco Paeuán . don-. 
F e m a n d o Moreno, D. José -Fernández Alón- -
so, D. F e m a n d o Funes, D. Pascual García 
Saníandreii , D. J a ü o Meléudez Machado, don 
Alberto Hipol.I, D. Mariano Pachón Mora, 
D. Francisco Arr iaba Ad-ín, D. Francisco 
Lopes Pastor , D. Misfuel Eodrícrnez de Velas-
co j J). Francisco Agni lar Ponte . 

Aprobaron el quinto ejereieio: D. Andrés 
TJOSI'ÍO Sáneli-ez. D. I.-ssciiano Garcíc- Sánchez, 
D. Rafael Sánchez Pner ta , D . Alfredo Da-
an.i¡To Bemaben, I ) . Eduardo Cava Angas, 
D. Miguel Rodríguez, T). Marc:n Cak-ro 7m-
rjt*, 1). Jo?é de Medinilla de! Águila, don 
Engímio Gómez Feílicer, T). Jesús Valiente, 
D. Andrés Herbosa Gutiérrez, D . Eugenio 
Tonehard Pérez y D. Fermín Csynela Ca-
yueia. 

Int-sudencia. 
. Avii,A 23. 

-En los exámenes de in,£íTeso han sido ar-ri> 
bados en el pr imer ejercicio: D . Emilio Sal
vador Allí-idii, D. Taiiflcio Caballero Vv.vo.r., 
D, Francisco García. D. Pedro 'del Castillo 
Oníiérrez. I) . TJUÍS Sanra de Soto, D. José 
Boniero Va'ent ín , D. Fra-T>pi.«co Muro G ó ^ e s , 
D. Ángel Fotralo Aparicio y D. Gonzalo. Cha-
eéii Almendro: 

H a aprobf-do el segundo ejereieio, don 
Adolfo Aivarez Casado. 

TTan ar^robado el tercer e.iíírcicio: D . V i 
cente Tiobo. T). Francisco Górnez Palacios, 
D, .T«an Puer to . D. Adolfo A'Varez Casado, 
T). José Sobey Tx>gToño. T). Tíni.s Bauza de 
Sírfo y D. F n ñ q n e Jimépe» Sánebez. 

H^B arrivbado el cuarto ejerci-eio: D . José 
DiáñfE Trinidad' y D. José Ji-néne?, Arenak. 

H s aorobíído el quinto .ejercicio, D. Anto
nio Sana Anís. . . ; 

I B sren teros . , 
GuAnALA,TA,BA 23 . 

En los exámenes de ingreso aprobaron boy 
el p r imer ejercicio: D. Ignacio Ayuso Kp-
reero, T). Francisco Padrón Melián. y D. E n 
rique l í ava Guici. -

H a n aprobado el segundo ejercicio: d o n . 
José, Manri Carvajal , D. José Luis Sauz Lia
nas, D. Francisco Jav ie r Lanina Berengner, 
D. Carlos Botet Bechi, D . ' A n t o n i o AivaréK | 
Paz, D. José- García L-ópez, D. José Nogueras 
Mán^nez y D. Mariano Redondo RepuUés. 

H a n "aprobado el ctíarto ejercicio: D. P a s 
cual Rey-Ar ias , D. Eusebio Aparicio H u r t a 
do, D. Pedro Colomer Claramunt, D. L a i s ' 
Marios Pérez, D. Jesús Melón Roig de Gor- ; 
dejnela y D. Enr ique Gazmán •Hernández.• | 

H a n aprobado el quinto ejercicio: P , E n - ¡ 
riqne Bar re ra Martínez y Et. Marii) E r r e a i 
Eehalecu.- ' ' I 

AitHleví». • 

SEOOVIA 2.1. 
En los exámenes de ingi-eso de la Academia, 

de Arti l lería aprobaron boy ei pr imer ejerci
cio: D. Fernando Castro Escudero, D. Manuel 
EnaTio _'Vt''am.faa, IX Alberto Giráidez Mart í
nez,-D., César Gabilondo Manso y D. Eoáoifo 
Valenzueia Gran ja . . 

Aprobaron e! segando ejercicio.,: D. Rober
to Váz-oítez Audra-de. P . Y i w i f e "Porrí''^ '^''ilía, 
D. Eyaristo Ser rano-Cuba, D. Juan Her re ro 
l>ávila, D. Eloy Pisa Bedoya, D. Casimiro 
Pomat i A?.fmn, D. FeTiiarídn ViHarei". do i 
Ramón Chinchilla Orantes, D.' Ramón Robles 
Pazas, D. Atilano Sierra Suére?,. D. Luis 
Alguacil Cobo, .D. J o a n Beiiítí?:? Ta t ay , ' do i i 
Msnnel Comano H u e r t a y D. Manuel Bar re ro 
Rodríguez. 

Aprobaron el cuarto ejercicio, Ariüriética: 
r». Ricardo Larios Carral . D . Francisco García 
Vina'íí, T>. César González Amp-aero Mejía, 
D. Ricard'o Ecbeyarr ía Barceló, D, Patricio 
Medina Lafuente, I) . José Trnya García, don 
Jnao ' O 'boa Benjnmea, 'D. J a a n Ta?<íara 

Bu im, D. Emilio Torres O.^orio,-D. Miguel 
Pa t ino Her inda y D. Raimundo Poyan Gon-
záiea. , • 

REUGÍOSAS 
VACINTES EClEaASTICÁS 

• BBN-EFIOlAl>0-TKJf®R" ' 

'En ' l a Santa Iglesia Catedral de Ttemel se 
halla "vacante un beneficio con cargo de tenor, 
qne ha de proveerse por oposición, siendo ei 
piafo p a r a solicitarlo el de t re inta días, á 
contar desde el 16 del mes corriente. ' 

COXOURSO A CURATOS 

E n ia,'diócesis de Teruel se hallan vacan
tes ios s iguientes-caratos : 
- Parroquia de ascenso.—^Santo Domingo de 

'Silos,''de Celadas. '-
'':!:-rnri^ti¡'.')- df entrada.—La Invención' de 

la Sainta Cruz, de A l b a ; San ta Mar ía la Ma-
;,i..i, -^c''i3ecüi, El SalvaJor, de Cedrillas; 
.Santa l í á rba ra , de G a d a r ; San Miguel Ar
cángel, de Hinojosa ; Nuestra Señora de los 
Angeles, de Monteagudo; San Bartolomé, de 
Pera le jos ; San Andrés Apóstol, de Torta-

Santiago {Cwwenta Mora$).-^K ¡as ' s e t* , i Bc>rdín, s'o^ro-la ba-se do:ia ceaión gratui ta #8 
Exp'osieión' de S. D. M.; á ' l ^ s díéz, MiSa 
cantada ; á las .einico y media, solemnes "Vís
peras con asisten-i'ia-.del-venerable tl!abild'o de 
señores curas pár rocos ; á las siete y cuarto, 
Rosario y Reserva.' ;. 

:Sam Miilán.—K' las siete, Misa de Comu-
nióu, .y se, hará-el 'Ejereieio de los 1.5 s.ábados 
á la Santísima Virgen. 

Saarado Corazón y San Francisco de Bor-
ja.~—A las oi'ho de la mañana y l á s .seis de ,1a 

iá, initad de las superficies eipropiabies, pre
ció V i/vr-rca de pago convenidas con ios pro
pietarios. . . . . . . . _ ^,^,| 

' 'i'anlbién fueron apro'bados varios otroa di®-
támene.». de escaso interés. 

Proposiclóm. 

,,. i'ué tomada en consideración un.% del • se
ñor • Silvelá y otros señores c-nncejaJes, p a r a 
que ae fo:rmu1e prcsiü-ncsto á ftn -de ter'íuiñar 

tarde continú?, la Novena á -San Ignacio de Li siistitaeión .de alniííbra'd'o de netró'eo en !a 
calle de Juan Ba Loyola. 

EeliiiiosoB de la Encamaeión.—A las cinco I dad) , por «1 de gas, íiiee-hero Aüer. 
de la tarde,, solein,neg Vísperas. . 

(Este periódico se puhhcei eon eensura eds-
giáisttc((.) ' ' '• • 

de To'edo (.Prosperi-

e. •n ®i vumamiemo 

Uaballepís . 

VAILADOLIB 23. 

En las exámenes de ingreso aprobaron el i 
Feeonoeimiento y Gimnasia: D. Federico Son
sa, D. Francisco Ortix, D. Océano Altolagui-
rre, D. J u a n Esteban Martínez, D. Pablo Mar-
eos y , D . • José Meneti. ! 

Aprobaron FTsneés y Dibu jo : D. Pedro ! 
Ensoralla, D. Bamón Armada , ,D. ,Migue l L a - , 
wKna. D. Manuel Barco, E». 'Fernando Gori-I 
ller, D. Ángel Aguirre , D. Carlos Magaz, don 
Francisco Gil, D. Antonio María , D . E o g e n i o 
Castari, D. Ignacio Mar t ínez . y D. Pedro 
Meló.! 

Aprobaron Aritmética y Algebra, los ejerr 
ci«ios • oral y prác t ico : D . Joaquín Zulueta, 
D. Casiano Belloso, D. José Marín, B . José 
Calvo, D. José Fornor ín , D. Luis Rodrigues 
del Vil lar y D. Gaspar Holgado. 

Aprobaron Geometría y Trigonometría, los 
ejercicios oral y prác t ico : D. J n a a Koea de 
Togores y >D. Ulpiano Chamorro. 

Parroquia rwral d-e segnnia, ctese.—Los 
Santos Reyes, de Escriche. 

E l plazo p a r a mostrarse par te en el eon-
oureo y presentar todos los documentos ' e r -
mina á las cinco de la t a rde del día 13 de 
Octubre próximo. 

SACRISTÍA VACAXTE 

. Se halla vacante la plaza de sacristán-
organista de la p a r r « i u i a do Pe ' rezue la (Ma
dr id) , con el haber de 30 pesetas mensuales 
y casa y' los derechos .que por Arancel le co
rrespondan. : 

Convendría .que el splieit-ante fuera bar-
,bero, por no ,haberle en la localidad. 

Las solicitudes, con certificado »de - buena 
conducta, al señor ' cu ra párroco hasta prime
ro de mes. 

COITOS nm HOY 
D Í A 2 4 — J A B A D O 

Ayuno.—&2írAa, Cristina, virgen y már t i r ; 
Santos Vicente y Víctor, már t i res ; San F ran 
cisco: Solano, e o n f e o ? , y San ta Aqnil iaa, 
i rór t i r . ! - • 

L a Misa y Oie io divino son de este día, 
con r i to simple y color morado. 

Adoración NoHurna.—^mi^ioeai%A6 Faúl . 
VigiK'a ea los P P . Paúles . ' 

Corte de María.—Nuestra Señora de las 
Mercedes en Don J u a n de. Alareón, ea San 
Mifián, San Imis y Góngorás, de la Paz en 
San Is idro , y Mar ía Auxil iadora en 3U iglesia, 
Ton'd'a de Atocha. . ' 

Cuarenta Horas.—^Parroquia de Santiago. 
Símta I silesia Catedral.—K las ocho. Misa 

de Conatinión en el a l tar del Purísimo Cora-
gón de Majrfa. 

SESIÓN Oíi3>I.XSARilA 
Ayer, á las once de la mañana, celebró se

sión ordinaria, ei AyuntAiti¡t«£<j madrileña, 
bajo la presidencia del alcaide, Sr Fra^ ' 

ÍÍMegos j P'F'eguiít-as. 

E l Sr. Sil'vela fomn-iiló u.n rnego relaciona», 
casa aiíe de^r^a do con la indeinni'íación 

'reiH!ÍbÍT, y no perciben. ínaestras d« 
las escne^ss péb' iens de "'-írrrJrid. 

Fi alcaMo'o.^reeió esti-dipr el asinito. 
.Vsrios »tro-g M)-npejales f'T'Tmilaro'ír r'''e9">s 

ií! escaso interfe. levantándose la sesión á 
ias dos de la tarde. ' , 

CohrrmvM d.sí m «••r í̂t'H»».' 

El d ' i "6 de' •jcHil -̂  t i n ^ c i r m la w -
Sin discuBión.qaadarpn a p r o b a d . . . i . i «̂  , ^^ ^^ , ^ , , . , , „ , , , ,^„^ , , , . . ^ ^ ^ ^^,g^. 

asuntos del despacao de «ficio, eníit> iO>e qiie 
figuraba una moción de la Alca día nrcidfni-
eia, proponiendo que, eon asre^'M A lo » o i -
dado por e l exceieafsiino Ayúntame nto, i,i 
15 de Enero útümo, isean nonstiia^ioi «eteri-
narios, con destino á las InspeccMiics s^nitos-
rias, cuatro de loa fiaco veterinarios sa^ Lr-

I numerarios que obtu'vieron plaza, t u la'̂  ii'~ 
timas oposiciones. 

E l d i rec to á Va-lenjcia. 

E l Concejo quedó enterado de mía coiiiuni-

cación del Gobierno civil, ceneediendo la ex-

carxii p n i p r r r ^ 1 is t >" \ t"--!"! 
rü ( ' "*' ' ^^e'"^*'t t->''ii'"o 1) jdi T Í O 'os intO" 

•• ^ r nte Irs, '^\^ " 2 
( "T" n ib T"*» r ' i tori"^ 

' \ r\ 7 1 isc irridaf 
proctJei por h vía tlt, ap ia 

n o Í ' <>̂ it»-* l a r fl 
xl 3 11 '• -"-iv, en íe 
rts'^tt*^ '< ts iin r n "i 
d < * o p d 'O, 

SECCIÓN r*^ CARIDAD 

PST ", r,fi: Í9TT,3TJ j 

eep>ci6n de subasta pa ra la adjiídifiaeión de í a en la Sciíeión d? •'"aTÍd:d, nos i v r i t p na 
los estudios del proyecto de fenwiar r i l d i ree- , !i.^»i ¡le t i i DEBAÍI Í , de.=iJe Zamora, cines 
to de Madrid á Valencia. j piosetas. 

Seguidamente dióse^ cuenta de una moción i -, , ' • - _ • .i 
de la Alcaldía-presidencia, proponiendo s© 
autorice la formalización del contrato de ad
judicación de los estudios del ferrocarri l di
recto de Madrid á Valencia. -nt^T^^r -n-r^^Tir,^ » , , . 

_ Los Sres. .Blanco Soria y García Cortes hi- ; j ^ , , ^„ ,^„, ̂ ^^^^^ í onc i e - t - e n^r la Banda 
cieron algunas observaciones, siendo aproba- Mimicipal y la banda de In^enis ros y sec. 
da Ja moción con. el voto en contra, de-los so - ! eiíri «e varietés.—Entrs. í ia al P a r a " e , 65 

iSPEGTACyiOl PARA HOY 

eialistas. 
Orden del d ía . 

E l Sr, García Coinés impugnó nn dictainen 
que proponía la concesión de licencia p a r a 
construir una casa en la calle de la .Egresa, 

; por temor de que se echen abajo, los típicos 
i soportales que aiü existen. 
i Se aprobó la aper tu ra legal de la calle de 
i Hilar ión F 'nva, entre las de Fernando el Ca
tólico y 'í..,^iéndez Valdés ; la d e , l a calle de 
Rafael Calvo, entre las de Santa Engrac ia y 
Fernández de la Hoz, y se acordó la insisten-

' cia en ' la aper tu ra de la calle de Cristóbal 

«feí irf ios.—Martes y viernes de moda, 1,2S 
p-e'-etag. 

Z-4.B«Cn<MiA.— (Comppflfa r . a ran iba> .—. 
A ,la« áiea y cuar to ( p o p u l a r ) , -Las mará» 
villoísas. . 

Roip^iitos á nues t ros _ si iscriptores •!« \ 
s i rvan man i f e s t amos las deHcSencIna' 
que haHí>n en eJ r e p a r t o di»' peHódSco, 
ÉIi DF.8ATE '1el--erá recibirse an t e s 

de l as nueve de la irjiíñan». 

EkfPftENTA: PIZAKUO. S*. 

Admite y coloca capitales (grandes v pequeños) en primeras hipotecas, eoostituídjís f)reeisaTnente á nombre de los imponentei 
que las solicitan, y siempre sobre fin<*as r e c i é a c o n a f r a í d a s (la mejor garantía) exentas <Je toda clase de impuestos, contri 
buciones y arbitrios. (Ley 12 de Junio de 191L) Los de provincias por giro. Pídanse prospectos á 

CAR M EN, N U MBRO 33. -M ADR! D 

Socloo3cá ^^n^r&í 
DE 

NDUSTRlAyGOMERClO 
COMPAÑÍA ANÓNIM.4 DOMICILIABA EN BILBAO 

I 

- P" ^ to r I c Sí ® e rs 
TIZCAYA íZaazo, Lochana , H o r r i e t a T GHíurribav). OVIEDO fT.n, Míiniora), 
3>iADKi!>, 8KVILL.% {FÁ Empa lme) , CARTAGES'A, B VKCKL iN V (B.id.üuiu), 

MALAGA, CACEBE.S (Aidoa-Moret) y LÍSBO.-V (frafariai . 

Bsaperfosfatos d e eai. 
Stsjierfosíatos de huesos. 
KitraSo do sosa. 
Saies de pota'sá. ' ' " " 
Snlfa ís d e amon'iaco. 
Sulfato d e sosa. 

Glicerinas. 
Acido nítr ico. . 
Acido sa l fúr ico cor r i en ta . 
Ácido salfür ico aah id ro . 
Acido clorhídrioo. 

B f i A t i n c r í l í t s f í i i ^ e f í i í y B r f m e r a s m a t e r i a » p a r a t o d a c l a s e d e 
i i y U l l U & ' i ' l l U Í | } ' M & a l l l a e i d t i v ® % a d e c u a d o s á t e d o ü t l o s t e r r e a o s . , 

- L- 3 Í 3 O r 3 t O r ¡ O 3 i ' 
0 « r a e l « n á l l s l s ^ a - t a l t a y c o m p i e t i » «le l o s t e r r e n o s y d e t e r « l a a « -

^ ó a d e l o s m«|®r«!S a b o n o s . {MAMmiB, V I L Í . A M O E V 4 , núm. 11.) 

Servido agroiséinko .^TS^SirLC^Si 
. AVISO LMFORTANTE.—Pídase á la Sociedad la Guía práct ica p a r a sacar 
Sas mu.esíras d« ias t i e r ras , á fin d e q u e s e |>aeda d e t e r m i a a r cuál es el a b o n o 
conveüi^n ta . 

l®s peiiáes « e r á e álrlgirse á MADRID, ¥¡!1AN1IEV4, % é á temlcfli» sasia. 
M r e c c i é n telegráficas GEIMCO 

i|Salii«i y @co«; 
nomía! Ranos g randes y 
bermogos, á 7 cSqros. D u . 
(.has, á 3 p ta s . Toobs in-
g::es&s de una pie'.:». Ba . 
ños. e smal tados ingleses y 
a lemanes . Sorbeteras ame
r icanas . Utensilios- de co . 
ciña i r rompibles . J a r r o s 
enfr iadores . Infiemil lcs de 
viaje y fiambreras de to
das clases. M A K I N , 12, 
plaaa de Her radores , 12 
(es<iuina á San Fe l ipe 

N e r i ) . 

r 

enría 
StÍ3®B.'OS, 

\ n u n c t o s , P l aza Matu te , S. 

UUt6i.fi 3«St Bl - •iliiiiM I il«iB»t»a<i._a^ iM «wMm». 

CAIXX » B P i Z A S a O , 14.—tiot pK|r<>s sdá l aaUd-Hk 

TAKIFA DE FUKUCIDA9 

Articulo!» industriales, linca 
Kntref.Iets. " 
Noticias..'. " 
Bibliografía.. . . . " 
Heclainos , . . . . " 
En la cuar ta plana. . . . , " 
ídem Id. pJana entera. " 
Tdem Id. media plana.. " 
ídem Id. c-aartfc plana. 
Mpm Id. oí-tavo plana., 

iiiiiiiimiiiiii iniiniimi' — „ » _ — . a - - . ^ 
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• * : - s s-i « » 
tes discursos sronuiíciaiisa par ¡i 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

D. Al&/andrá Pidal 0 Mon D. Ángel Herrera 

eQ'Iá ve lada que organizó EL DEB.^TE 
p a r a hon ra r la naemoria del Sr. Meaén iex 
y Pelayot en el t e a t r o de la FrmceBa* 

P > r « B c l o : U N A l = > E 8 E - T A ^ f̂  De fenfa en el Riwsse di 
TL BESA T Í , C£tí3 de Á5o;sJá. 

»H^%_||~ > <i^fi¡0iatt*'f >' tá <n^%B ^t^^té'^^^^a^'i0t0*^^^^^§^^^^^i 

LA Á C T M C I O N DE U CIÜDÁSANIA i A ? P A S DE ESCilEIR Y CALCULAR 
r^a eoafereníC!* de D. Antoni© Ballestwr^s, oátedrA. 

tico 43 1» UaJversidad Cent ra l , se vende en «1 Kios-
c® lá© Bl i l & E B A l ^ & 50 céntimos. 

-CONFERENCIA PROMUNGIADA ANTE LA 

.yHiÓN OE DAMAS ESPAÑOLAS 
,-: PO'P el M. R. P. • CALASANZ RABAZA • 
. : . ASISTENTE . GENKRÁL DE LAS ESCÜ BLAS PÍAS 

Y CAPELLÁN RE HONOR Y PRBD^ICADOR DE S. M. . 

^recte'UPiA P E S E T A , • ii iinti M ii Itei fc "R ilMIf 

Gran tal ler de reparac ioaes de £ u ü I i o Yebra, me 
eüaico por oposicióa del A y u a t a m 1 en to de Madrid. 
Com^íbcé 'máquinas ¿ e escribir y calcular de todos 
ios s is temas coaoclCos has ta el día, habiendo obtenido 
M,«4lsna de Oro y dos ¡le P la ta en dis t in tas S tpóe l -
ciones; economía Se n a 50 por 100 e a todos sua t ra
bajos. Corrc^dera B.-\Ja. 13 , s e ^ i n d o . 

AGClón Sdeia! Católica 

LOS .TIROLESES, g^^PggsQSMciiDgM. ROMMOKES, ? y 9. 

ANUNCIOS BREVES ONOfflCOS 
Dent ro d e e«ta Setxl&n i»tibUciicemus aniuncios cuya extensión n« 
eea aupei-ior á 30 pa labras . 8u iireciu es el de 5 céuti iuos por 
palabra . Bn es ta Sección t endrá cabida la Bolsa del Ti'a)>ajo, (|u« 
se rá grMtuita p a r a las detit<iB(las de t raba jo si lou anuncios «m 
•on de m á s d e 10 palabra?, pagando cada dog pa labras q>xe esa 
cedan d e es t e núnim-o 3 cént imos, s iempre q u e los misuios ia» 
teresatloa d s a persunal inente la o rden de publicidad en es ta .4d> 

ntinintraclAa. 
\ 

O r i e i i t a c iones é indica» 
c iones ' pa r a la formación 
de ' S lNBiCATOS AGRÍ

COLAS. 

El ag r i cu l to r y el o b r e r o 
en eí Sindicato Agrícola. 
A l g u n a s i n s t r u c c i o n e s 
p a r a ut i l izar sus ventajas 

A ioí . - / v „ riaiei 
POR.DON ANTONIO MONEDERO MAÍl 'm 

AtKtCITLTOB DE I.ÍÜKS-AS (yAliESCIAÍ 

P E S C I O » « ,2S 

D e v e n t a Pii e l k i o s c o d e E L DEBATE! 

VARIOS 
UN CURATO de t é r m l . 

fto y arc ipres tazgo, sito en 
ia provincia de Albacete, 
';oE he rmosa hue r t a , abut t . 

¡dantes agnas y p in to res tos 
a l rededores , p e r t e n e c i e n t e 
al arísobispado de Toledo, , JOVKJí e s tud l aa t e , «la 
ise de.'sea p e r m u t a r nor o t ro^"*"" ' '®- ' '««•do Provla-
de igual categoría , 6 por ei»»' ^esea «ecretarla p a r 

B E Ñ O B % viudft, «lesea PKOFESOK d e prltn«i 
8C,ouipañar beüora ó uíaog ra» y seguní a enseñanza, 
ó cuidar de casa. TaaíBléa repa t r i ado por causa de 
aceptar ía por ter ía , pues ¡a guer ra , desea leccioneá 
t iene OB hijo mayor d« 6 traduccioi es. Ángel J a -

don. Alcalá, IS7 , edad. Hilar lo Peaaaco, 
priáelpftl ittterior. 

P -NEA D E BUlíiNCS -MBSS -
Ser^rici® Hoeasua! s t i i eado , de Bare-eloaa el 4 , 'de Málaga el 5 y de Cádls eS ?,j 

•par , . Sau ta Cruü d« Teaer i fe , M.oatevStt'eo y Buéaos Aires ; empren-diead* «! i 
|Ví8 <é á e r©í,Peso d«&is Buenos Aires e l día 2 y de Montevideo e i 8. | 

ÍL%KA B E S i E W - r O l t l í , CVBA i ' SJíiJíCÜ : I 

I Servleio m e a s u a l - se.-lieaa.O' de Géaova el 2 1 , d« .Caroeiona e! 25, de Málsgs 
í*i 2S y de C M i s al S-O, inas® New-.¥or'k, H a b a í » , 'Veracnia y P n e r t a Méjico. Re-
[gres® 4© V©rac?«a' «•! 2'7 y 'fia H a b a a a ©13© d« c M a mea. 

! , ' • .̂  M í í E A l>E e O B A Miai lC© . , i 

' '-• s®?^!©!© msBsual , sal iendo á e Bi lbao *l 17, de Saataa 'áer e ! 19, de GiJ6a 
©S S® y d® Ooruñsk ®1 2 1 , pars 'H-&bana y 'V«racras. SáiSdas d® VeracriM ®l U 
Ií é» H a b a n a «1 S t &» cad® saes, para C<jpaaa y San tander . • 

• MJi-KA • » « ¥S3<>EaüSÍ!A»ÍJ01iO*iBlA' 
i Servicio ¡Mensual aalieiid-o de Bar»^iona el 10, 'ei i i de Valen«la, el IS 'c5« 
tM4i&g«, y oe '2éúix el' 15 d« c&á-a mes, yá ra Las Palmas , San ta Criix d® Teñe-
' . r i ' í , Ss,»ia CiRia <Je la Pa-lnia, Pua r t c Rico, Hah^Ha. P u e r t o L,i,m,ón, C«16a, Sa-
íiíaailto, í^aFcSsarO, Paepto C*beí!o. y La Guayrs... Se'a-díaita pasaje y «args I » B 
itrsabord® p a r a Ve;racras, Taiaplco, PM<wtc Ba..rrío-s_ •Caria.gtíaa fi® lad ias , M». 
'•imeaibo. C©r&. Oaraanft, CarSijaao, T r i n l á e d y pue'rt^o-s fiel P a c S S » . : 

'j ' . - - U.M;;A » E F l l i U ' t ó A S 

j Trece viaj«s anua le s , afrainiamdo d« Liverpool y haclea-d-o las escalas de Co» 
;rafia, Vlgo. íJsboa,^ Oká'a, Car tagena y ¥aleacS®, pa ra salir d« -Bareeioíia cada 
i r a s t r o miér'MJles.: 6° sea ; 6 Bnisro, 3 F«&rero, 3 y SI Mai"so, 28 Abril , 26 Mayo, 
•§ ; Í J u n i o , 21 J a l i o , 18, Agosto, 15 SepSleiab-re, IS Octubre. 10 , Nayiembre y S 
ll¡>kienibro; pa ra P o r t - S s J d / S t t « 8 , C«k»ríibo, S iagapors , M<s l io y Mattlla. Ssli-
\&BS á© MaElls'oad-a c u a t r o ' m a r t e s , d sea: 26 Enero . 23 Febre ro , 23 Marao, 26 
lAbril , 18 Mayo. 15 Juaio^ 1S Jali© 10 Agosto, 1 Sept:e,'mbre, 5 Octubre . í ' y 
¡a© >*ovlembre y 28 Bi í i embre , para SiEgapore y demás escalas i a t e rmed ias qu® 
lA la Wa bas t a • Bareelona , proslgu'iendo eí -viaje para, Cá-dis^ Msboa, S a s t a a d e r 
•y Li^e ipoc l . .Sarvicto por t r a s b o r d e p a r a y de los -puer tos S» la costa ©rieatsl 
'\ée África. d« la l a d i a . J ava , Sumat ra . Cbioa, Ja- '6n y Austra l ia . 

f lí>\EA l>K-Fi¿iiAAAI*a P « 0 

} Servicio m e n s a s ' sa l íeado ds Barce lona el '¿, de Valeacía e l 3 , í® Al'ioants 
iS. 4 . de CMis , el I, para .Tángar , .CasaWaaca.-. Alasagási^ -Las - Pa lmas , S a n t a ' $ 
•Cra« d«-TeB®riíe, S a s í a . Cruz d« ia P a l m a y- ."juertos d® la eoste o e « j d « n t i r d e ' ' 
1 Afriea. 
; Regreso á e Fe rmaaáo P6o ©1 2. üaa lendo las escalas i e C a i m r i a s y - a©-'¡a 
"ÍF«»íMnla Siidieadas eu el ?iaje d« Ida. 
t - IJ .^KA Ü.K Ji;Sl,\SiL.l*LAT.% , 
! S«rvlcl<? lueasua l m í i e a d o d e Bi lbao y San tander ©1 I g , dfi GiJéB ®1 17. 
lee Coriif ia 'eí '18", í e Vigo el 19, de Lisboa ei 2!) y de Cádis e! 23_ pa ra &ío 
"•J&a'ciro,, Mo'ttte¥ideo y Buebos Alr-es; empren-oieiidfí e! viaje de regreso desde 
'Buenos Aires «i 16 para Monteviáso. Santos, Río J a s e i r o . Csjiaríaa, Lisbos, 
!Víg©. Poruña , Ü Í J Ó E , S-aataader y Bilbao. ,. . -

s propaganaistas. socic 
SecwmeaaaKifcs.ei u tü ís la ia íia-ro iB.tit-dSs.d-o l-ar». í'un-
da r y dir igir ¡o» SiarticaííM »|prfc»laí!, escri to por «! 
exper inieatado pro-pagaadísta I>, J-uaa Fra.aci9t,o Co-
rrea8.-^ÍM>S PBSBTA8, en casa del aa to r , Caballero 
de Gra-cia, 24, segundo, y ea %l kioeeo de IS! Debate. 

L , l O E A L M O M A M Q U I C C J i l m á i i ' é n e s , A l t a r e s y t o d a c l a se d e c a r p i n t e r í a r e -
&m m c o N M O V l B L E DE LA v i B A NACIONAL % ' o s a . Ac t iv idad , d e m o s t r a d a e n los n i l i l t ip les e n -

Coaferencia de » . Félix LÍMit» y Torrlstüa. - c a r g o s , d e b i d o s i n u m e r o s o é ' h . s t r a í d o p e r s o n a l . 

Se ven-íe,, al precio de 5§ céatiraos. ,ea ©i IUOBCO • - Psj-a-ía e«r«i3»«-í^»a^K • 

de KL BK'B.'iTE. . I VICENTE Tl^NA, e s c t í t o r . VALENCIA, 

so menos de segundo a^i-t^f»!*? « Jaspoceióa ooie-
f i o , «yud'arae c a r r e r a . 

Vi. 
quterda . 

Acreditadas tallsrss M esoult^r 

V I C E N T E T E N A 

BACKÍlíKKTE g r a d ú a Jo, 
con uiu«aa práctica, ú.% 
lecciones de pr imera y ae> 
g-unda easeoauza á donii-

censo, del mismo arzobis . f.'"' •^""'="'f. ' ' " " • ' ' " » • ciiio. Raz6a. Pr l f iáp*. 7, 
padb, o de las diócesis de, !;!'«a«*'-'^a¡-:2V.i«»'^t«fí«^ i p r inc ipa l _ 
Madrid.Alcalá y Cartag.e.: CAKPIX'TK.KO «on b a a ! 
na. P ídanse informes ,al co y h e r r a m l t n t a otrécesel 
pre,?bítero D. José A. .Goii. traUaJar jo rna l ; encarga-
zález, paseo de las Beti-irfase de. oííra, por admi-
oias, 36, principal . Madrid. inis t ración, Madrid 6 fue-

(513) 

# ^ # # 0 ^ » # # ^ # # « ^ ^ > ^ 4 ' < 

r». Toledo, 
Martines. 

S K N O K A ío rmal é i t s -
•t,ruída, sabiendo í rancés , 
se ofrece como seáo ia d.a 
co!Hi¡iaa!a, pa ra dar !en-

¡Dierno Ser rano , 80, lata-
jrior, bajo derecha. 

illi lii 11 lili i 11 

JUDICATURA. P r e p a r a 
ción por abogado. Hono. JOVKX se «frece pa ra „ „ „ „ „ „ ^ . ^ . ^ , 
ra r ios módicos. Segovla. 6, camare ro , lacayo U ocupa. o r KÍ'.(.-F.,-T?I irorteanr», 
1 » izquierda. De cua t ro ájción aná loga ; buenas r e í e . casado, práct ico en labo. 
g¿ig . (D) lreEoia<i. Informes: AdmL fes. Genova, 16, bajo iz. 

\ : 'nlstracldn de E L DEBATÍS. «Julerda. 
ÜNGÜEXTO M, \ ( JTCO 
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Madrid 
ídem. 
ídem. 

' ídem. 
IdeíB. 
ídem. 
ídem. 
ídem. 
ídem. 

San Sebastián 
Ídem. 
ídem. 

Pamplona. 
ídem. 
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Ídem. 
ídem. 
Ídem. 

Santandef, 
Ídem. 
Ídem. 
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ídem. 
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ZaíBora. 
Logroño.-
Salajnarics. 
León. 
Toledo. 
Cindad-Rea!. 

Ídem. 
Badajoz. 
Gáeeres. 
Ídem. 

Valencia, 
ídem. 

Alicante. 
Barcelona. 

ídem. 
Ídem. 
ídem. 
ídem. 
ídem. 
ídem. 

Palma Mallorca 
Córdoba. 
Sevilla. 
Cádiz. 
Málaga. 
Almería. 
Grranad». 
J a é . . 
Zaragoza. 

Tdom. 
Tortosa. 
Murcia. 

i pa ten tado , supr ime callos, 
[l durezas , en t r e s días. Pa ' ' -

macia P u e r t o . Plaza ' San 
Ildefonso, 4. Tjna peseta . 

I SEJOLL.^S para h-ueríá. 
! Remalacha de var ias . ela-, 
'ees, y todas las ,d':'má8, s#-
; millas propias para plan-
Itar en la actual «-stacióB. 
El Sfaterlal Aerícola. Z^-
balblde, nümeros í l y 13 . 
Bilbao. 

Bolsa cl8l tralajp 
Í«£CESITAN TRAB.AJO 

LOS I ' U U P I B T A K I O S 
católicos, cuan tos práctL 
can.;;Hte q u i e r a n serlo, 
s iempre que necesi ten de 
maes t ros ü obreros deben 
dirigirse á la Bolsa del 
Traba jo de los Círculos 
C a t ó l i c o s , coetoBiüa d© 
S a a Aadrég, 9. 

PRACllC. i . 'STK, Ms-dlcl. 
I a», CIrugt», buena coadue . 
- ta. desea coioca-cSóa. la-

^ lormanan: Marqaás Or^úL 
lo. 40. ba le . 

<©«•#«#«•*#*•*•»##•*«#•#*«#•#<»•« < 

• »FR^ : i£*4E a e a o r i u d*' 
pendienta eomerelo, easa 
lo rmal . educar n\&uá ft 
j!i,conip«&ar se'Koritaa. Saa 
ABdres. 1 du piteado. 

CABAl.l.I 'íiiO d<8ea eo. 
oi^elóD. por mode^stiK qtt« 

SK OPI IECE , persona' , SB:JS'OK-ITA ,d.e, compa-
apta para g u a r d a ju rado , ; ü í a . ofrécese buena casa. 
pái t icuiar , ó cargo anS.¡Sabe piano. Olivar, 6. 
logo, in formes : Príncipe, 
1, principal . CoDserje. 

COSTUBKilA. 
modista, ofrécese & doml. 
ciiio. Bconómiea. Mora-
Ha S3. 4." . 

« i | . ^ E r E » K para acoia . 
pañar señora ' 6 señorita*. 

sabiendo ;*í^íP*. *• 

BKJüOKA diat inguida. 
prílctica ea labores , d«««s 
colocarse. Inmejorab les in
formes. Alcalá. &, La Ps-
risiáB. 

BKSOKITA m e c a m g r a -
ílsía, desea 'eoloesaibB mo. 
desta. j«3sft8 dei ¥»lie, 2 1 , 
principaL 

J O V E . \ práct ico cuida» 
enfermos, ofrécese. Reta , 
reneias inmejorables . Ja r 
dines. 7, 1 . ' Izquierda. 

JOVEJí necesi tado, so , 
licita cua lquier clase de 
t raba jo . Legani tos , 12 y 
14, a.', nüm. 3. (S) 

.«^iOüIST.*. francesa. Cor. 
ta, prepara , da loc-ciones 
corte domicilio. A l b e r t o 
Aguilera . 12 1." 

ama de gobierao. Lis ia dj 
Correos, postal 450. 

P E R S O .\ A formal, it 
confianza, desea cargo en 
oficina, sabiendo Contabili
dad. Razón: Tahona de 
las Descalzas. 4 . 4.* Ia« 
terior. 

COCINERA con 'nfor . 
mes. ofrécese. Morat ln, 31^ 
ít tarío. 

IJOü J O V E N * » , - i t i e n 
(io Contabil idad Mercanti l , de Gracia, 28 , 2." 
argeles colocación. Galdo, 
8, pr l?re-o. 

J O V E N t r e in t a años, 
desea colocación, por mo. 
desta que sea. Caballero. 

(S.¡í 

JOVEN Ins t ru ido, l iceu 

cé . . Lecciones á «iomtcilio.: \^ '«J^/¿^f^^^°- ^^S^nso^í, 
Honorar ios -"AAÍ.^ «=. i » . P o r i e n a . i.i>i 

r r a n c . 80 . 
Jereeha. 

bajo. iet«riv>f 

Velaré*, 12» seguaáo:, ica. Costan lia Desampara 

C E N T R O P O P U L A S 
CATOLíCO DE LA IX, 

buenos nfor- »L1CULADA.—Rey F i a n , 
cisco, 5 .—Hay ofertas d i 
t raba jo para los oficios aU 
guien tes : Se necesi tan buA 
nos oficiales to rneros . 

KESÍORA. 
mes. se ofrece compfial» 
6 dir«cci6a «a casa c&tóU-
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